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Largos de Amares 

requalificados 

I * 

Após prolongadas obras 
de requalificação, os Largos 
D. Gualdim Pais, na Vila de 
Amares, e do Terreiro, na vila 
de Bouro - Sta Maria encon- 
tram-se praticamente já con- 
cluídos, apresentando uma vi- 
sibilidade mais consentânea 
com os tempos modernos. 
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Ponte de Souto 

acolheu Compassos 

Poderá dizer-se que a nova ponte 
de Souto, que ligará esta freguesia a 
S. Pedro de Valbom, em Vila Verde, já 
está inaugurada antes de ser conclu- 
ída. Isso se ficou a dever à enorme 
afluência de pessoas que, em pleno 
Domingo de Páscoa, quiseram pre- 
senciar o histórico "encontro" dos 
Compassos Pascais daquelas fre- 
guesias ribeirinhas. 
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CIDADELA 

ELECTRÓNICA 
Líder em Electrodomésticos^ 

100% PORTUGUESA 100% de BRAGA 

Proteja, a, serra, hoo-U U-koCo, de, Portu^a,Í! 

CIDADELA 
ELECTRÓNICA 

Loja do Armazém 1 ' FROSSOS 

Estádio 

  j Qtrêrs 

Boca fechada no 

"Apito dourado" 

Em opoituna entrevista concedida ao 
nosso jornal, o Secretário de Estado da Ju- 
ventude e do Desporto, Dr. Laurentino 
Dias, faz-nos uma análise aprofundada so- 
bre a dinâmica do seu gabinete governa- 
mental, não se escusando de abordai- as 
questões quentes do desporto nacional, 
prometendo continuar em silêncio no 
caso do "Apito dourado", por este estar 
entregue aos tribunais. Págs. 14 e 15 

- PENSÃO*** 

- RESTAURANTE 

- ADEGA REGIONAL 

SERVIÇO PERSONALIZADO COM REQUINTE 

R. Dr.-Manuel Gomes de Almeida • Tel. 253 391 571 • 4845 VILA DO GERÊS 
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AGOSTINHO MOURA 
admoura@netvisao.pt 

Quem olha pelo Norte? 

o 

Nos últimos tempos, e à medida em que vão sendo 
divulgados os mais diversos índices de ordem económica, 

social, cultural e política caracterizadores das diferentes 

regiões do país, está a tornar-se cada vez mais evidente 

a gravíssima crise em que a Região Norte vive mergulha- 

da. 

0 facto, de tão explícito e notório, é incontornável e 

indesmentível, infelizmente. Atente-se, por exemplo, na 
galopante onda de desemprego que já não se remete, 
apenas, ao martirizado Vale do Ave, mas está a alastrar- 

se, incontrolavelmente, a toda a região, com preponde- 
rância no Grande Porto, até há bem poucos anos consi- 

derado como a "capital do trabalho". 
Na construção civil, o grande barómetro da vitalida- 

de de uma região, face às implicações com o sector pro- 

dutivo, a situação é caótica, como o atestam as estatísti- 

cas referentes a 2006, em que os preços dos aparta- 

mentos estiveram em queda durante todo o ano, bem 
como o número de edifícios concluídos, o licenciamento 

de obras e as licenças emitidas. Assim se justifica, por 
isso, que seja do Norte a maior parte dos trabalhadores 

que, em circunstâncias 
Urge a 

intervenção do 

Governo na 

Região Norte 

nem sempre aceitáveis, 
têm vindo a procurar na 
construção civil espanhola 

o ganha pão que aqui não 
lhes é proporcionado. 

Como se isso já não 

fosse bastante, no ano 

passado foi bastante significativo, nesta região, o agra- 

vamento dos preços em bens essenciais como alimentos, 

habitação, água, electricidade e saúde. Para cúmulo, esse 
aumento do custo de vida não foi acompanhado pelos sa- 

lários, registando-se que, em média, um trabalhador do 
Norte recebeu, em 2006, um salário mensal líquido de 
636,5 euros enquanto que a média nacional foi de 
711,5 euros. 

Tão sombrio cenário, aliás sobejamente conhecido 

dos nossos governantes, deveria ser por eles encarado 

de frente, através de adequadas medidas reestruturantes 

nos sectores essenciais para o tão necessário - e urgen- 

te! - relançamento da economia nortenha. Mas tais deci- 
sões tardam em surgir, vendo-se o Governo mais preocu- 
pado em reduzir o défice, cortando cegamente nos orça- 
mentos dos serviços públicos e nos investimentos do Es- 
tado. 

Para mais, essa verdadeira "epopeia" do século XXI 

que irá ser o aeroporto da Ota, lamentavelmente não se 

situa no empobrecido Norte. Já é azar a mais, não 

acham? 

Novo estatuto do aluno 

O Conselho de Ministros aprovou, recentemente, uma pro- 
posta de lei que visa alterar o estatuto do aluno dos ensinos 
Básico e Secundário, com a finalidade de reforçar a autorida- 
de disciplinar dos professores e direcções dos estabelecimen- 
tos de ensino. 

O diploma estipula que passa a ser da responsabilidade 
dos conselhos executivos das escolas a decisão final sobre 
todas as medidas disciplinares, exceptuando as medidas de 
transferência ou expulsão, cuja aplicação deverá envolver tam- 
bém as Direcções Regionais de Educação. 

Com base na proposta apresentada pelo Governo, a assi- 
duidade dos alunos será mais controlada pelas escolas, que 
passam a dispor de instrumentos para agir, sendo que tam- 
bém os encarregados de educação serão mais responsabili- 
zados, recebendo mais frequentemente informações sobre as 
faltas dadas pelos estudantes. 

Os alunos que ultrapassem as faltas injustificadas deixam 
de ser chumbados automaticamente, mas serão obrigados à 
prestação de exame. A proposta obriga ainda à tomada de me- 
didas correctivas preventivas sempre que o aluno alcance um 
terço do número de faltas possíveis. 

CARTAS AO DIRECTOR 

Ex.mo Senhor 
Director do Geresão 

V?nho por este meio efectuar o pagamento das quotas referen- 
tes à minha assinatura anual para o ano de 2007. 

Devo notar que, como não fomos ainda informados do valor 
para as assinaturas para o estrangeiro, fiz o cálculo com base em 
20 euros anuais. 

Caso seja insuficiente, é favor informar-me e regularizarei a 
diferença. Caso seja excedentário, considere como uma oferta. 

Sem outro assunto de momento, subscrevo-me atenciosamente; 

Carlos Silva Vieira - Marselha (França) 

BILHETE POSTAL 

r 

Obcecado em levar por diante a ciclópica reforma da Admi- 
nistração Pública, este Governo não olha a meios para atingir os 
seus fins, pretendendo concretizar em meses o que, em condições 
normais, levaria alguns anos a implementar. 

Ora, segundo a filosofia popular, é costume dizer-se que "de- 
pressa e bem, há pouco quem". Uma verdade que os nossos go- 
vernantes, escudados na sua maioria parlamentar, têm vindo a pôr, 
sistematicamente, de lado, de forma arrogante, quase sempre, e er- 
rada, muitas vezes. E os cada vez também mais sistemáticos avan- 
ços e recuos nessas reformas preconizadas, disso são um flagrante 
exemplo. 

Há dias, o todo-poderoso ministro das Obras Públicas e Trans- 
portes, no hercúleo braço-de-ferro que vem mantendo com a Jun- 
ta Metropolitana do Porto sobre o alargamento da rede do Metro, 
foi claro e firme em adiar para 2009 o arranque das obras da se- 
gunda fase dessa empreitada. Horas depois, porém, e após Ião con- 
testada decisão se tornar pública, Mário Uno desdobrou-se em te- 
lefonemas aos autarcas da Área Metropolitana portuense a dizer 
que tal informação, saída, aliás, do seu próprio ministério, era "fal- 
sa" e que " há abertura"para que essa obra se inicie "antes de 
2009"... 

Quem, pelos vistos, não gostou nada desta acrobática reviravolta 
foi o PS da Invicta que, antevendo já as próximas legislativas, atra- 
vés de Narciso Miranda foi já dizendo, sintomaticamente, que "o 
Governo está a ser mal informado sobre as questões do Porto 
e do Norte". A quem servirá o barrete? 

Rui Serrano 

Btteves 

Seguro - Os carros sem seguro envolvidos em acidentes vão 
poder ser apreendidos e vendidos em hasta pública, a partir do 
próximo mês de Julho. Em 2005, houve 7.069acidentes envolven- 
do carros sem seguro. 

Agressões - O número de agressões defilhos a pais registou, 
no ano passado, um aumento de 38,5%; se, em 2005, a Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) recebeu252 queixas, em2006 
este tipo de violência doméstica totalizou 349 casos conhecidos, 
cujos autores têm idades compreendidas entre os 18 e os 45 anos. 

Portugueses - No recente programa da RTP "Grandes Portu- 
gueses", a votaçãodeuo IPlugara Salazar(41% dos votos), o2.e 

a Álvaro Cunhai (19,1%), o 3° a Aristides Sousa Mendes (13%), o 
4° a D. Afonso Henriques (12,4%), o 5.! a Luís de Camões, o6.aa 
D. João II, o7.eao Infante D. Henrique (2,7%), o 8."a Fernando 
Pessoa (2,4%), o 9° ao Marquês de Pombal (1,7%) eo 10.9 a Vas- 
co da Gama (0,7%). 

Empréstimos -O valortotal dos empréstimos contraídos por 
particulares em Janeiro passado atingiu os 115,7 mil milhões de 
euros, oque representa um aumento de 14,9% em relação a igual 
mês de 2006 e um record. A maior fatia pertenceu ao crédito à habi- 
tação, com 92,2 mil milhões de euros. 

Médicos - Nos distritos de Braga e de Viana do Castelo exis- 
tem mais de 120 mil utentes (121.662) que não dispõem de médi- 
co de família (114.237em Braga e 7.425em Viana). A tendência, 
porém, épara aumentar e só em, 2004 e2005, no distrito de Braga 
houve um aumento de 31.698 utentes sem médico de família. 

Trabalho - Em Portugal, além do conhecido aumento da taxa de 
desemprego, designadamenteentreosrecém-licenciados, também 

tem havido um agravamento do número de trabalhadores precários 
que, no final do ano passado, eram 801,2 mil, dos quais 66%, ou 
seja, mais de meio milhão, são jovens. 

Gestores públicos - A partir do final de Maio próximo, será 
proibida a nomeação de responsáveis por empresas e institutos 
públicos por parte de governos em gestão, de acordo com o novo 
Estatuto do Gestor Público. 

Trabalho temporário-Segundoonovo regime jurídicodotra- 

balhadortemporário, recentemente aprovado pela Assembleia da 
República, os contratos nesse regime poderão accionar uma cau- 
ção, paga pela entidade empregadora, para poderem receber salá- 
rios em atraso há mais de 15 dias. 

Fátima - O Cardeal Ângelo Sodano, secretário de Estado 
Emérito do Vaticano, será o representante do Papa Bento XVI na 
Peregrinação Internacional de 12e 13 de Maio, nosantuáriode 
Fátima. 

Agricultura-Afusão das Direcções Regionais de Agricultura 
do Entre Douro eMinhoedeT rás-os-Montes colocou 339funcioná- 
rios na lista de mobilidade especial. Apartir do próximo mês, novas 
dispensas estão programadas com a reestruturação dos serviços 
dependentes da Direcção-Geral dos Recursos Florestais, em fun- 
ção da fusão de várias Circunscrições Florestais. 

Combustíveis - O consumo de combustíveis rodoviários caiu 
4,2% no ano passado face a 2005, com especial destaque para as 
gasolinas, cujo consumo desceu 7%. 

Greves - A forma como o Governo está a fazer a reforma da 
Administração Pública, com a alegada retirada de direitos aosfun- 
cionários, levou a Frente Comum de Sindicatos da AP a marcar uma 
greve nacional para 30 de Maio e outra para o dia 27 do mesmo 
mês, para os trabalhadores do Ministério da Agricultura. 

Regiões-No dia 26 do corrente, irá ser formalizado, em Coim- 
bra, um movimento cívico denominado "Regiões Sim", cujo objec- 
tivo é recolher 75 mil assinaturas para apresentar na Assembleia 
da República uma proposta legislativa para levara criação de re- 
giões a referendo. 

Finanças - ADirecção de Finanças de Braga realizou, em 2006, 
mais de 10 mil acções de inspecção tributária, de que resultou a 
detecção de 9,6 milhões de euros de impostos em falta, no âmbito da 
emissão e utilização de facturas falsas ou de "fraude carrossel", 
por parte de pessoas singulares e empresas (para efeitos de IRS e 

^de IRC), na sua maioria posicionadas na área da construção civil. 

PORTE 
PAGO /A 

JORNAL INDEPENDENTE DOS CONCELHOS DE TERRAS DE BOURO, AMARES E VIEIRA DO MINHO 
DIRECTOR: AGOSTINHO MOURA • REDACTORES; Adelino Domingues, João Luís Dias, Manuel lamela Bautista, Rui Serrano • COLABORADORES PERMANENTES; Amadeu Lemos da Silva, Amaro Carvalho da Silva. 
António Brazão, António Carvalho da Silva, António Lopes Almeida, Armando Pinto Lopes, Dagmar Lourenço, Fernando A. Silva Cosme, Filipe Mota Pires, João Antunes Pires, José Guimarães Antunes, José Lamela Bautista, 
José Sitva Rebelo, Miguel Dantas da Gama, Nelson Veloso • FOTOGRAFIA; Rui Serrano PROPRIEDADE; Agostinho Dias Moura. ADMINISTRAÇÃO; Rua da Amassó, 10 | 4845-062 VILA DO GERÊS - Tel /Fax: 256 573 363 
Email; Drrecfáo/Admmis(r-acpáo; admourafflnetvisao.pt; • REGISTO: 115064 • DEPÓSITO LEGAL n.» 48926/91 • COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO: gralíbraga artes gráficas, Ida. - Travrevessa Conselheiro Lobato, 38 
-Tel.: 253 260 802-4705-090 BRAGA-Email: grafibraga@sapo.pt • ASSINATURA ANUAL: 12,50 euros • TIRAGEM: 1.550 exemplares 



GERES2IO REGIONAL. 20 DE ABRIL 2007 lS 

A Virgem que se perdeu 

na Serra do Monte 

Por Adelino Domingues 
(Continuação) 

Deixámos, há pouco, Frei Lourenço e Paio Amado prostrados aos pés da Virgem Aparecida junto à Lapinha. Lon- 
gas horas ali estiveram absortos contemplando a imagem revestida de musgo e projectada no firmamento com a 
auréola do azul em forma de manto. Nem dourado, nem prateado, apenas a divindade pobre humanizada na tosca 
pedra, de mediana grandeza, arrebatada ao rochedo. Frei Lourenço levantou a voz para rematar o êxtase: 

- ÓSanta e Imaculada des- 
de o primeiro instante da Concei- 
ção, adornada de abundantíssi- 
riias graças, mais formosa que 
a diáfana abóbada de anil, mar- 
chetada de estrelas rutilantes, 
destinada pela Providência a ser 
Mãe de Jesus, permanecei sem- 
pre connosco nesta montanha e 
abençoai todos aqueles que vi- 
rão a este recanto beber o ma- 
nancial dos vossos milagres. 

Levantaram-se e puseram- 
se silenciosamente a caminho 
da Ermida de S. Miguel. Paio 
Amado, mais à frente, a encora- 
jar o passo do ermita ancião. O 
Sol vindo do nascente, já a meio 
da manhã, iluminava-lhes a face 
e aquecia-lhes o corpo mal co- 
berto, Chegados às suas gru- 
tas, rebuscaram os melhores 
trulos guardados na frescura 
das rochas, um pouco de peixe 
salgado, o queijo ressequido e o 
Pão meio bolorento destinado a 
mortificar a gula. Foi um jantar 
melhorado, quando o relógio de 
sol marcava as dez. Um silêncio 
absoluto abateu-se sobre a re- 
feição. No fim, os corações dos 
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dois monjes explodiu de júbilo. 
Deram as mãos e rodopiaram 
num passo de dança sagrada. 
A Virgem Maria eslava com eles. 
Através dela tinham encontrado 
Deus na Serra do Monte. 

Concluíram que o melhor era 
ir fazer companhia à Virgem que 
passara tanto tempo sob as 
águas. Nessa mesma tarde, in- 
troduziram nos odres os poucos 
haveres que tinham e desceram 
o Outeiro a caminho da Lapinha. 

Casa para eles não era neces- 
sária. Qualquer recanto de pe- 
nedo serviria para se aconche- 
garem da chuva, que o frio era 
necessário para temperar os 
sentidos. Mas era preciso fazer 
uma Ermida para lá entronizar a 
Virgem do Monte, mesmo por 
cima do altar-mor. Arrancaram 
ao ribeiro algumas pedras talha- 
das. Desceram do Outeiro muitas 
pedras estendidas pelo chão, 
daquilo que restava da velha Ci- 

"A placa não nos satisfaz" 

A propósito do texto de 
opinião intitulado "A placa 
dão nos satisfaz", da auto- 
da do nosso colaborador Dr. 
José Guimarães Antunes, 
Publicado na nossa anterior 
edição, recebemos o seguin- 
te pedido de esclarecimento 
do Gabinete da Presidência 
do Município de Terras de 
Bouro; 

'Tendo o Jornal O Geresão, 
na edição de 20 de Março de 
2007, publicado o artigo de Opi- 
nião intitulado "A placa não nos 
satisfaz" em que são feitas afir- 
mações que não correspondem 
a verdade e, sobretudo, não in- 
formam objectivamente os terra- 
bourenses, vimos, ao abrigo da 
bei da Imprensa, junto de V. 
£xa,, solicitar a publicação, na 
'ofegra, dò Esclarecimento que 
se segue: 

1.° Não é costume deste 
executivo municipal responder 
a artigos publicados nos ór- 
9àos de comunicação social 
Por sabermos que "a verdade 
é como o azeite: vem sempre 
90 de cima" e o tempo encarre- 
9ar-se-à de a repor. Aliás, esta 
8 a primeira vez que este exe- 
outivo o faz. 

Pelo facto de estarem em 
oausa valores, leva-nos, pois, a 
licitar, ao abrigo da lei da Imp- 
r9nsa, a publicação deste "Es- 

clarecimento" relativo ao anún- 
cio da construção da piscina 
municipal na vila de Terras de 
Bouro; 2." Um dos projectos do 
executivo municipal é a constru- 
ção de uma piscina municipal, na 
sede do concelho, tendo adqui- 
rido, para esse efeito, em tempo 
oportuno, uma parcela de terre- 
noJunto da Escola P. Martins Ca- 
pela, quer para ampliação da es- 
cola, quer para construção da 
referida piscina; 3.a Dada a difi- 
culdade económica de um con- 
celho como o nosso, o executi- 
vo procurou obter financiamen- 
to, não só no âmbito do III QCA, 
mas também junto da Secretaria 
da Juventude e Desportos, cujo 
Secretário de Estado, aquando 
da inauguração do arrelvamen- 
to do campo de futebol municipal, 
garantiu dois contratos-progra- 
ma de financiamento para esse 
arrelvamento e para construção 
da piscina municipal; 4.s Como 
complemento deste financia- 
mento, o executivo afectou uma 
parte da sua capacidade de en- 
dividamento a estes projectos; 
5." No pressuposto anterior, foi 
aberto concurso público para a 
construção da referida piscina, 
que viria a ser adjudicada à fir- 
ma Arlindo Correia & Filhos, S. A. 
pelo montante de 1.327.523,98 
Euros + IVA; 6.s Em Dezembro 
de 2005, o Governo do PSD ó 
demitido pelo então Presidente 

da República, Dr. Jorge Sampaio, 
sem que os contratos-programa 
de financiamento fossem asse- 
gurados; 7.° Com a tomada de 
posse do novo executivo, foi rei- 
terado, por diversas vezes, ao 
actual Secretário de Estado da 
Juventude e do Desporto que 
sempre foi adiando os apoios, 
bem como a audiência solicitada, 
com o argumento da falta de 
verbas; 8.° Entretanto, e de 
acordo com a legislação em vi- 
gor, procedeu o município à ela- 
boração da Carta Educativa que, 
por unanimidade, viria a propor, 
no terreno destinado à piscina 
municipal, a construção de um 
novo pavilhão gimnodesportivo 
e a adaptação do actual para 
Centro Escolar, Esta proposta foi 
aprovada pelo executivo, ratifi- 
cada pela Assembleia Municipal 
e homologada pela Direcção Re- 
gional de Educação do Norte; 9.s 

Neste sentido, foi anulada a ad- 
judicação à empresa Arlindo 
Correia & Filhos, S.A. sem direi- 
to a indemnização, encontrando- 
se, neste momento, o executivo 
a estudar o local alternativo para 
a construção da piscina munici- 
pal que será executada durante 
o actual mandato. 

Terras de Bouro, 10 de Abril 
de 2007 

Pelo Gabinete da Presidên- 
cia, Manuel Pereira 

dadelhe. Sempre no silêncio da 
montanha e no murmúrio surdo 
das águas, só os dois, construí- 
ram a pequena Ermida para 
onde trouxeram a sua Rainha. 

Os pastores da Serra não 
contiveram a línguae espalharam 
aos quatro ventos que Nossa 
Senhora tinha aparecido, em for- 
ma de pedra, no leito escabroso 
do Rio Nava. Vindos do poente, 
do nascente e do sul, aglomera- 
vam-se peregrinos numerosos a 
pedir milagres à Santa para o 
corpo, para a alma, para animais 
e colheitas. E milagres não falta- 
ram, como reza a História. De tal 
modo que o Arcebispo de Braga 
não só mandou fazer uma Igreja 
maior, como a proviu de bons or- 
namentos. Os ermitas de toda a 
Serra do Monte vieram ali juntar- 
se. Fizeram um convento com a 
ajuda das esmolas que pagavam 
à Virgem os milagres e com as 
promessas em trabalho dos que 
nada mais tinham para dar. Reu- 
niram-se os monges sob a Regra 
de S. Bento e passaram a viver 
em comunidade, 

Para sobreviver na serra era 
preciso roubar a terra aos roche- 
dos. Conforme se cortava a pe- 
dra para a igreja e para o conven- 
to, na Bouça da Pedreira, apro- 
veitavam-se os restos mais tos- 
cos para construir os socalcos 
da Quinta e da Portela. Depois, fi- 
zeram-se grandes muros que 
deram forma à Cerca. "Ora et la- 
bora", mandava o pai S. Bento. 
Mas isso não chegava. A Cerca, 
com seus muros, apartava-os do 
mundo, marcava os confins da 
utopia, propunha um paraíso aní- 
mico na terra. 

Finou-se Frei Lourenço com 
fama de santidade. No tempo da 
"vox populi vox Dei", começou a 
população a venerar S. Frei Lou- 
renço. Ficava a dúvida de quem 
teria feito o milagre, se Frei Lou- 
renço, se a Virgem da Abadia, 
que assim começou a chamar- 
se. Os monges resolveram o pro- 
blema construinda na igreja um al- 
tar ao mártir S. Lourenço, que 
passou a ser a imagem visível de 
duas pessoas. Com o correr dos 
séculos, a pessoa do ermita foi 
sendo substituída pela do mártir 
na mente dos peregrinos. 

Estávamos pelo ano 1100. A 
Comunidade beneditina aumenta- 
va de dia para dia. Em 1107, dei- 
xaram o Monte da Abadia três 
monges e foram criar uma outra 
comunidade beneditina em Ren- 
dufe. A Frei Lourenço sucedeu 
Paio Amado na administração do 
Mosteiro. 

(continua) 

Doutoramento do Prof. António Silva 
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Perante um júri presidido pelo Prof. Dr. Paulo Dias, tendo 
como vogais os Profs. Drs. João Malaca Casteleiro (Universi- 
dade de Lisboa), Isabel Margarida Duarte (Universidade do 
Porto), Maria de Fátima Cerqueira, Rui Vieira de Castro, José 
António Carvalho e Maria de Lourdes Dionísio, da Universidade 
do Minho, o nosso prezado colaborador e ilustre conterrâneo, 
Dr. António Carvalho da Silva prestou as suas provas de dou- 
toramento em cerimónia solene ocorrida no salão nobre da Rei- 
toria da UM, no dia 17 do mês em curso. 

Dissertando, de forma brilhante e profunda, sobre a sua 
tese, de 606 páginas, intitulada" O ensino da gramática em ma- 
nuais escolares de Português", o novo doutor viu, no final, to- 
dos os seus esforços efectuados nos domínios da investiga- 
ção e pesquisa serem devidamente reconhecidos e elogiados 
pelo júri que o aprovou por unanimidade. 

Ao Professor Doutor António Carvalho da Silva, o" Gere- 
são", que se fez representar no acto pelo seu director, reitera- 
Ihe as mais efusivas felicitações, augurando-lhe os maiores 
êxitos pessoais e académicos nofuturo. 

Cooperação entre o Norte e a Galiza 

Liderado pela Junta da Galiza e pela Comissão de Co- 
ordenação e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDRN ), 
foi apresentado, em 13 do corrente, em Guimarães, o Plano 
Estratégico de Cooperação Galiza - Norte de Portugal, uma 
estratégia conjunta de desenvolvimento regional para o perí- 
odo de 2007 - 2013. 

Privilegiando as regiões fronteiriças de Pontevedra e Oren- 
se e o Minho-Lima, Cávado e Alto Trás-os-Montes, esta estra- 
tégia conjunta conta com um envelope financeiro de 97 mi- 
lhões de euros destinados à cooperação transfronteiriça, da 
qual constam como prioridades a gestão e construção con- 
juntas de hospitais, bem como outras estruturas de âmbito 
desportivo, cultural, de educação, de actividades ligadas ao 
mar, na ligação ferroviária de velocidade elevada entre o Por- 
to e Vigo e na promoção de percursos turísticos comuns, de- 
signadamente os Caminhos de Santiago, o Parque Nacional 
da Peneda - Gerês e o Douro. 

No centro das prioridades deste Plano Estratégico encon- 
tram-se ainda a competitividade das pequenas e médias 
empresas, através da investigação e do desenvolvimento tec- 
nológico para além da promoção de um território mais atrac- 
tivo, impulsionando os sistemas básicos de transporte e 
acessibilidade e reforçando as sinergias entre crescimento 
e desenvolvimento sustentado. 

M. 

Regi§t® 

lais uma vez, o velho ditado popular "Casa rou- 
bada, trancas na porta " acaba de se cumprir. 

Abertas as comportas das mais amplas liberdades, da 
abertura total à comunidade educativa, da deferência e 
subserviência cegas aos intocáveis papás e mamãs des- 
te pacífico paraíso "à beira mar plantado" que assistiu, 
impávido e sereno, à barbárie de, até ao final do 2.sperí- 
odo escolar, serem agredidos, segundo a Linha SOS Pro- 
fessor, 157 docen tes - à média de um por dia!-só depois 
de tudo isso é que o nosso Governo se decidiu a tomar 
medidas dissuasoras de tão caricato espectáculo. 

Resta, agora, saber se tais decisões não irão passar 
além do papel... 

^  Nelson Veloso^/ 
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O município de Terras de 
Bouro assinalou, mais uma 
vez, o Dia Mundial da Flores- 
ta com um conjunto de acti- 
vidades junto das escolas e 
com parceria de empresas lo- 
cais de animação turística. 

As actividades vividas 
em todas as escolas com 
plantação de árvores tive- 
ram o seu ponto fulcral com 
a iniciativa concretizada no 
Campo do Gerês onde os 
Clubes da Floresta das Esco- 
las C/S conviveram com as 
questões ambientais, verifi- 
cando o quanto se deve fazer 
em prol do ambiente e como 

se pode usufruir dos espa- 
ços requalificados em ter- 
mos ambientais. Os jovens 
foram recebidos no Museu e 
"Porta" do PNPG onde co- 
lheram ensinamentos ambi- 
entais, partindo depois para 
a participação em activida- 
des diversas orientadas e 
proporcionadas pelas em- 
presas locais que desenvol- 
vem actividades desporti- 
vas em pleno contacto com a 
natureza. 

Os alunos dividiram-se 
entre a realização do trilho da 
Águia do Sarilhão, o passeio 
em charretes ou em bicicletas. 

No evento colaborou 
também o Parque Nacional 
através do seus técnicos 
que falaram da flora e fauna 
autóctones e do valor ar- 
queológico que se encontra 
ao longo da Via Romana. 

Soma e segue... á praga 
dos cães corpulentos à 
solta e consequentes ata- 
ques aos rebanhos de ove- 
lhas continua a registar-se 
nesta freguesia, apesar 
dos protestos da popula- 
ção e das promessas da in- 
tervenção das entidades 
responsáveis na matéria. 

Agora, foi mais um ata- 
que de um desses famige- 
rados cães a uma inofensi- 
va ovelha, deixando-a gra- 
vemente ferida e só não 
houve o desenlace mortal 
devido à pronta interven- 
ção de um particular que li- 
bertou aquele ovino das 
garras do cão feroz, limitan- 
do-se posteriormente a 
GNR a identificar o proprie- 
tário deste canino após 
queixa apresentada pelo 
dono da ovelha. 

Enfim, a série de vítimas 
soma e segue... 

Buraco perigoso. Por ra- 
zões que se desconhecem, as 
obras do novo parque de esta- 
cionamento junto ao futuro 
Museu da Jeira, a que já aludi- 
mos anteriormente, têm esta- 
do paralisadas. 

Junto à estrada que dá para 
Carvalheira, a interrupção 
desses trabalhos deixou um 
enorme buraco a descoberto e 
sem qualquer sinalização a 
avisar do perigo iminente os 
transeuntes, quer peões, quer 
viaturas automóveis. Daqui, 
por isso, lançamos o alerta no 
sentido de se providenciar 
para que tal situação seja reme- 
diada quanto antes. 

Pousada vai abrir. Após as 
profundas obras de remodela- 
ção a que foi submetida e às 
quais nos referimos recente- 
mente, a Pousada da Juventu- 
de de Vilarinho da Fuma, ins- 
talada nesta freguesia, vai rea- 
brir, em princípio, ao público 
no próximo dia 25 de Maio. 

Na cerimónia inaugural es- 
tarão presentes diversas enti- 
dades oficiais, designada- 
mente o Secretário de Estado 
da Juventude e Desporto, Dr. 
Laurentino Dias. 

VILAR DA VEI6A 

A cheche abre em Maio 
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Conforme já oportunamen- 
te havíamos noticiado, o Cen- 
tro Social e Paroquial de St." 
António de Vilar da Veiga tem 
já praticamente concluída a 
obra de construção da sua 
nova valência que é a futura 
creche erguida nas instala- 
ções da antiga escola primária 
de Pereiro. 

Com um custo total da or- 
dem dos 125 mil euros, este 
empreendimento vem procu- 
rar suprir uma velha lacuna en- 
tre nós existente dispondo da 
capacidade para receber 24 
crianças, divididas em três 

grupos etários: dos zero aos 12 
meses, dos 12 aos 24 meses e 
dos 24 aos 36 meses. Para tan- 
to, foram construídas três sa- 

las destinadas a acolher cada 
um desses grupos etários, 
além do refeitório, da cozinha e 
dos serviços complementa- 
res. 

No edifício da antiga esco- 
la irão funcionar o berçário, o 
gabinete da directora técnica e 
a recepção; e no novo espaço 
construído no antigo recreio 
funcionarão duas salas, o re- 
feitório, a cozinha e uma sala 
de reuniões de pessoal. 

Depois de concluídos os 
trabalhos da empreitada, com- 
participados pelo Município 
de Terras de Bouro, Junta de 
Freguesia e Comparte dos Bal- 
dios de Vilar da Veiga, a nova 
creche está a ser, agora, devi- 

damente equipada com o mo- 
biliário e material didáctico 
adequado, sendo intenção 
dos respectivos responsá- 
veis que a mesma entre em 
funcionamento no próximo 
dia 2 de Maio, com a respecti- 
va lotação (24 crianças) prati- 
camente esgotada, restando 
apenas duas vagas por preen- 
cher: uma para o berçário (dos 
0 aos 12 meses) e outra no gru- 
po dos 12 aos 24 meses. 

PUBLICIDADE 

Finalmente 

Doze anos depois, em 25 de Fevereiro de 2007, reuniu 
em Assembleia-geral a Cooperativa Agrícola de Valdozende, 
tendo como ordem de trabalhos; 

- Prestação das contas referente ao exercício 1995,1996, 
1997,1998, 1999, 2000, 2001, 2002, 2003, 2004, 2005 e 
2006. 

- Nomeação de uma comissão de gestão e convocação 
de eleições. - Outros assuntos de interesse da Cooperativa. 

A reunião magna decorreu num clima tenso, mas ordei- 
ro. Havendo divergências na legalidade das representa- 
ções. No entanto, embora contra vontade do Maximino Gue- 
des, acabou por imperar o bom senso entre os cooperado- 
res. 

Questionado o presidente da Direcção, Maximino Gue- 
des, o porquê de não haver Assembleias-gerais há já doze 
anos. O mesmo foi peremptório em afirmar que não tinha 
havido a Assembleia-geral porque, segundo ele, não era da 
sua competência e nunca foi convocado para reunir. Assim, 
cabe aqui referir e em abono da verdade que segundo os 
estatutos no seu n.0 3, do art.0 23 diz que "A assembleia Ge- 
ral extraordinária reunirá quando convocada pelo Presiden- 
te da Assembleia Geral ou a pedido da Direcção ou do con- 
selho fiscal ". 

Contudo, o senhorOscar Pereira, então secretário da AG, 
leu e apresentou aos cooperadores uma missiva dirigida ao 
Maximino Guedes, pelo então Presidente da Assembleia- 
geral, onde o instava a fazer a Assembleia. Não fosse este 
"papelucho" e o Maximino Guedes é que tinha razão. 

Não referiu o senhor Oscar as outras cartas que lhe fo- 
ram dirigidas e as diligências efectuadas pelo senhor Manu- 
el Joaquim Antunes, então tesoureiro. 

Fiz diligência junto do INGAe IFADAP, no sentido de apu- 
rar a quantia de subsídio recebidos peta CAV. Vim a consta- 
tar que a CAV recebeu 56.000 contos nos últimos 12 anos 
(isto na nossa moeda antiga). Para isso o Maximino Guedes 
falsificou actas da Assembleia-geral, tendo sido condenado 
no Tribunal de Amares, em primeira instância. Ficando neste 
momento intimado a apresentar contas aos sócios. 

Ficou decidido dar 30 dias ao Maximino Guedes para que 
possa apresentar as contas. 

Agora pergunto: como é que perante tais factos ainda há 
pessoas, em Valdozende, que estão dispostos a aprovar 
seja que contas forem ao Maximino Guedes? 

Sim há pessoas dispostas a isto porque houve um coo- 
perador que fez a seguinte afirmação - era dos que estava do 
lado do Maximino Guedes-'Vocês têm as despesas, agora 
deixem ver o resto". 

Para este sócio, os 56.000 contos dados pelo estado à 
Cooperativa é uma despesa. 

Pelo exposto não temos só um culpado pelo estado a 
que chegou a CAV, mas sim todos os cooperadores que 
estão incondicionalmente do Maximino Guedes. 

Mas pelas posições atrás assumidas podemos imagi- 
nar o tipo de contas que vão ser apresentadas... 

Mas cá estaremos para as analisar. 

Amândio Ribeiro Barbosa 
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"Afinal, O guarda não é mau!" é o título da palestra a proferir por Marta Fernandes, estagi- 
ária da U.M., amanhã, dia 21, pelas 14,30 h., no salão nobre dos Paços do Concelho de Amares. 

0 Dia Mundial do Livro vai ser comemorado em Amares, no dia 23, pelas 21,30 h., com a apre- 
sentação, no salão nobre do Município, do livro "Cistercienses, camponeses e economia rural 
no Minho na época do antigo regime", da autoria de Salvador Magalhães Mota. 
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Clubes de Floresta na 
Abadia. A zona da Senhora 
da Abadia vai ser, este ano, o 
palco escolhido para a reali- 
zação do Vil Encontro Distri- 
tal dos Clubes de Floresta 
aprazado para o próximo dia 4 
de Maio. 

Tendo como objectivos cri- 
ar laços com o ambiente, sensi- 
bilizar para a problemática dos 
incêndios, conhecer o patri- 
mónio, proporcionar experiên- 
cias e reconhecer o potencial 
cultural e turístico, este En- 
contro Distrital tem prevista a 
participação de 33 clubes de 
floresta e escolas, cerca de mil 
alunos, cem professores e cin- 
quenta elementos da organi- 
zação, a cargo do CAE de Bra- 
ga, Município de Amares, Co- 
ordenação Distrital do PRO- 
SEPE, Agrupamento de Esco- 
las de Amares e de Palmeira, 
Escola Amar Terra Verde e Se- 
cundária de Amares. 

O programa é o seguinte: 
9.30h, início dos itinerários 
pedestres; lOh, jogos popula- 
res, visitas ao museu, santuá- 
rio e exposição de trabalhos 
dos Clubes de Floresta; 13h, 
almoço; 13.40h, animação de 
palco; 14.30h, sessão solene 
de encerramento com a pre- 
sença das entidades convi- 
dadas. 

Fiscal mantém tradição. 
Na observância de uma tradi- 
ção quase centenária, mais 
uma vez Fiscal esteve em fes- 
ta na 2." feira de Páscoa, cum- 
prindo o ritual da procissão 
fluvial ao longo do rio Ho- 

mem, com o Compasso Pascal 
transportado em cinco bar- 
cos, ligando os lugares de S. 
Bento das Pedras até à Pe- 
dreira, na outra margem. 

Dois desses barcos, visto- 
samente engalanados, trans- 
portavam a Banda de Música 
de Cabreiros; um levava as 
duas cruzes e respectivos 
acompanhantes; outro, a 
abrir o cortejo fluvial, com os 
fogueteiros e o quinto foi 
destinado aos representan- 
tes da comunicação social. 

Ao longo das duas mar- 
gens, assistiram ao desfile 
várias centenas de pessoas 
que emolduravam este Com- 
passo Pascal singular, para o 
qual os cinco mordomos an- 
gariaram 37.500 euros para fa- 
zer face às despesas ineren- 
tes com a Banda de Música, 
fogo, tapetes floridos e os 
inevitáveis comes e bebes. 

Uma largada de seis pom- 
bas brancas, durante o corte- 
jo, foi a novidade deste ano. 

Falecimento. No passado 
dia 21 de Março, faleceu em 
Ferreiros, o sr. Januário da Sil- 
va Barros, de 85 anos, figura 
muito conhecida em toda a 
nossa região e à qual prestou 
relevantes serviços à frente 
da Farmácia Pinheiro Manso, 
de que era proprietário. 

O seu funeral constituiu 
uma grandiosa manifestação 
de pesar, como testemunho 
da enorme simpatia de que 
desfrutava o saudoso extinto. 
A família enlutada apresenta- 
mos sentidos pêsames. 

Centro Educativo de Fer- 
reiros. Está em fase de con- 
curso a segunda fase de 
construção de infra-estrutu- 
ras do Centro Educativo de 
Ferreiros, que cumpre os pres- 
supostos de uma candidatu- 
ra que vai permitir rentabilizar 
recursos disponíveis c dimi- 
nuir a tendência para a dis- 
persão da população escolar 
da freguesia, com a constru- 
ção, já concluída de um edifí- 
cio para o ensino pré-escolar, 
no espaço exterior da actual 
EB I, passando a integrar num 
único edifício, dois níveis de 
ensino (pré-escolar e primeiro 
ciclo), funcionando num sis- 
tema de articulação e comple- 
mentaridade. 

Para esta segunda fase, 
está projectada uma interven- 
ção complementar que vai 
criar oito salas, uma nova cozi- 
nha e refeitório, sala informá- 
tica, biblioteca, dois peque- 
nos balneários, além de ar- 
ranjos exteriores onde estão 
contempladas as constru- 
ções de um parque infantil e 
de um parque de jogos. 

Os custos de realização 
desta segunda fase têm uma 
previsão, no caderno de en- 
cargos do concurso, de 
290.471,00 sendo que, após a 
adjudicação, que deverá 
ocorrer em inícios de Junho 
depois do normal desenvol- 
vimento do processo de con- 
curso, o prazo de execução da 
obra será de seis meses. 

Orientação para a sexua- 
lidade on-ime. No âmbito 
da educação e promoção de 
saúde, o Município de Ama- 
res, em parceria com o Centro 
de Saúde de Amares, tem rea- 
lizado, para a população ama- 
rense, diversas actividades 
de sensibilização. 

No seguimento das várias 
sessões que foram solicita- 
das pelas escolas, pensou-se 
que seria interessante e muito 
importante a criação de um 
espaço onde todos (jovens e 
menos jovens) colocassem 
as suas dúvidas. 

Foi, assim, criado um fó- 
rum, que será actualizado com 
questões e respectivas res- 
postas, que forem sendo co- 
locadas nesta platafor- 
ma de comunicação. Neste 
fórum, em http:// 
www.queroumforum.com/ 
educacao_sexual/, podem 
colocar-se questões, dúvidas 
e outro tipo de testemunhos 
ou comentários. 

Investimentos no ambi- 
ente. O Município de Ama- 
res acaba de receber uma no- 
tificação do PORN - Programa 
Operacional da Região Norte, 

no sentido de informar acer- 
ca da homologação de uma 
candidatura apresentada 
pelo Município à Medida 
1.9, no ano passado, para in- 
vestimentos ao nível de am- 
biente. 

A confirmação destes in- 
vestimentos, com valor ele- 
gível de 1.716.780,00 Euros 
co-fínanciado em 60% pelo 
FEDER, vem permitir à autar- 
quia avançar para a prepara- 
ção do processo de concur- 
so, com vista à execução 
desta intervenção logo que 
possível, dando mais um 
passo importante, para a ma- 
terialização de soluções para 
o saneamento de uma zona 
problemática, nas freguesias 
que estão situadas junto à 
afluência do rio Homem ao 
Cávado. 

Este projecto tem em vista 
executar a terceira fase do 
sistema de drenagem de 
águas residuais e pluviais na 
freguesia de Lago, num sis- 
tema que terá abrangência 
nas freguesias de Rendufe e 
Barreiros e que concluirá a 
componente de construção 
de colectores, no projecto de 
saneamento que abrange o 
Lugar da Veiga e a Ponte do 
Bico, em Lago. 

Largos beneficiados. As 
obras de requalificação urba- 
na por que têm vindo a pas- 
sar os Largos D. Gualdim 
Pais, em Amares, e do Terrei- 
ro, em Bouro, Sta. Maria en- 
contram-se em adiantada 
fase de conclusão, sendo já 
visíveis a quem por lá passa, 
e muitos são, como é sabido, 
dado que ambos esses espa- 
ços de lazer são atravessa- 
dos pela movimentada EN 
que liga Amares ao Gerês. 

Para além dos arranjos ur- 
banísticos terem dado a es- 

VENDA DE: 

ses largos uma visibilidade 
mais consentânea com os 
tempos modernos, é de enal- 
tecer também a preocupação 
em proporcionar às popula- 
ções por eles servidas um 
maior conforto e segurança 
naquelas zonas verdes, ago- 
ra mais atraentes e ilumina- 
das, sem descurar também o 
aparcamento de viaturas - 
hoje em dia, uma carência 
cada vez mais notória nos 
meios mais desenvolvidos, 
onde a afluência de pessoas 
é maior. 

7, 

m 

t. 

I 

hl 

 / WvV 
O TOSKO 

0 WjÁO IIoj 

j 
MÚSICA AO VIVO - FADOS 

Especialidades: chanfana de javali, 
caldo verde, broa e diversos, * 

Eugar do Calvário - 4840-08(1 Covidc 
Terras de Bouro Telef. 253 357 085 

GRUPO 

m 

RODRIGUES & NÉVOA 

CONSTRUÇÕES PARA 
VENDA DIRECTA 

QvfAlfóAí* comprova 

bss» AISTDARES 

«est AFAK.TAJVUETVTTOS 

nas- LOJAS 

nas- ESCRITÓRIOS 

KSf VIVEISTDAS 

Rua Andrade Corvo, 19 - 1.fi • Telefs. 235 278 170 - 253 612 883 

ESCRITÓRIO NA SUIÇA: 

Representado por: 

MÍSuízI Magalhães 

Contacto 0041-796113591 

Chemin de chantemerle 4,1024 Ecublens Suíça 

Email: miguelmagalhães@bluewín.ch 



(e) 20 DE ABRIL 2007 TERRA A TERRA CERESaO I 

^ A Junta de Freguesia de Rio Caldo, com o objectivo de reforçar a informação e a ligação com os cida- 
dãos que a elegeram, acaba de criar a respectiva página da Internet: www.fre-riocaldo.com. 
0 Grupo Coral de Montalegre actuou no dia 31 de Março, no Santuário de S. Bento da Porta Aberta, apresen- 
tando o Concerto da Páscoa que satisfez os muitos espectadores que já não dispensam este evento anual. 
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Brigada de Sapadores Florestais apresentada 
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A nossa freguesia já pode 
contar com uma Brigada de 
Sapadores Florestais que foi 
apresentada à população, no 
passado dia 24 de Março, es- 
tando presentes represen- 
tantes das diversas autorida- 
des locais e regionais ligados 
ao sector, tais como da Direc- 
ção Geral dos Recursos Flo- 
restais, do Núcleo Florestal 
do Minho, da Associação de 
Defesa da Floresta do Mi- 
nho, do Parque Nacional e 
autarcas que se mostraram 
satisfeitos com a criação da- 
quele serviço. 

A brigada, constituída por 
cinco sapadores, está equi- 
pada para trabalhos de pre- 
venção e de intervenção rápi- 
da, em caso de incêndio. Re- 
sulta de uma candidatura 
apresentada pela Junta de 
Freguesia de Rio Caldo que 
tem no seu território uma 
mancha florestal significativa 
constituída por pequena par- 
cela do Parque Nacional e 
parte do Perímetro Florestal 
da Abadia. A equipa que será 

suportada financeiramente 
pela Direcção-Geral das Flo- 
restas e pela autarquia local 
terá um papel relevante na de- 
fesa da floresta local, quer 
pelo trabalho que efectuará 
quer pela prevenção e sensi- 
bilização dos proprietários 
florestais, vindo a aliviar o 
trabalho de uma Brigada Flo- 
restal criada por iniciativa da 
Câmara Municipal e que já 
está no terreno, há dois anos. 

S. Bento escapa à crise. 
A crise económica que o nos- 
so país atravessa está a reflec- 
tir-se também nas esmolas e 
donativos das nossas igrejas 
e santuários cuja quebra ron- 
da os 25 por cento. 

As excepções à regra ge- 
ral, segundo veio a lume re- 
centemente, são os santuári- 
os de Fátima e de S. Bento da 
Porta Aberta. 

Enquanto que em Fátima, 
as esmolas e ofertas desce- 
ram de 9,9 milhões de euros 
em 2002 para 9,1 milhões em 
2005, com uma quebra de 8 

por cento, em S. Bento, embo- 
ra os dados ainda não este- 
jam totalmente apurados, a 
respectiva Irmandade apon- 
ta para uma descida de 2 por 
cento nos últimos três anos. 

O que não deixa de ser 
bastante bom, se se atender 
ao que se está a registar 
noutros santuários, como os 
do Bom Jesus, da Penha ou 
da Senhora dos Remédios, 
em Lamego, cujas receitas 
das esmolas e ofertas dos fi- 
éis sofreram uma quebra de 
20 a 30 por cento. 

Nós por cá... 

• No dia 24 de Março, na 
nossa igreja paroquial, con- 
sorciaram-se Nuno Miguel 
Machado Vieira, de 24 anos, 
natural de Eira Vedra, Vieira 
do Minho, e Carla Marisa 
Névoa Afonso, de 27 anos, 
natural desta freguesia. 

• No lugar da Seara, 
nasceu no dia 29 de Mar- 
ço, o menino Gonçalo Du- 
arte, filho de Fernando 
Manuel Dias Gonçalves e 
de Constança Carmo Cos- 
me Miranda. 

• Em Matavacas, faleceu 
no dia 4 de Março a sra. Bal- 
bina Conceição Ribeiro Pi- 
res, de 96 anos. Na Casa de 
Saúde de S. João de Deus, 
em Areias de Vilar, Barcelos, 
faleceu no dia 6 de Março, o 
nosso conterrâneo Manuel 
da Rocha, de 56 anos, indo a 
sepultar no cemitério desta 
freguesia. Que descansem 
em paz! 

O nosso concelho acaba de 
merecer a honra de ser escolhi- 
do como cenário fabuloso para 
a rodagem de um filme publici- 
tário de uma conhecida marca 
de automóveis, conforme se 
poderá ler, mais ao pormenor, 
noutra peça desta edição. 

Com isso, ficaram Terras de 
Bouro e o Gerês mais conheci- 

Taxistas receberam di- 
plomas. Encerrou no dia 31 
de Março, em S. Bento da 
Porta Aberta, a primeira acção 
de formação para os taxistas 
do concelho de Terras de 
Bouro, organizada pela TU- 
REL em parceria com a Irman- 
dade de S. Bento e o Municí- 
pio de Terras de Bouro. 

Iniciada em 5 daquele mês, 
esta iniciativa visou ministrar 
competências aos quinze ta- 
xistas participantes, em ordem 
a uma correcta actuação, pre- 
parando-os para ajudar os tu- 
ristas a respeitar o património 
cultural e religioso. 

Na sessão de encerramen- 
to, Abílio Vilaça, vice-presi- 
dente da TUREL, destacou 
que esta "acção de formação 
só foi possível porque há três 
instituições fortemente empe- 
nhadas em divulgar as poten- 
cialidades turísticas do con- 
celho e que os turistas sejam 
bem tratados". 

Manuel Pereira, chefe de 
gabinete do Presidente da 
Câmara de Terras de Bouro, 
reconheceu que a formação 
concedida "é uma mais-valia 
para os taxistas, como tam- 

dos através da divulgação 
das nossas excepcionais 
paisagens deslumbrantes, 
com que a natureza nos 
contemplou. 

Na hora em que se redige 
esta notícia, porém, desconhe- 
ce-se ainda se o helicóptero de 
suporte logístico para as filma- 
gens terá sobrevoado a zona 

bém o é para os turistas, que 
ficam melhor informados". 
Outros oradores, responsá- 
veis pela formação, deram re- 
levo à adesão e empenho dos 
profissionais de táxi, com 
uma assiduidade exemplar. 

Lacuna acentuada pelos 
próprios taxistas foi a das difi- 
culdades sentidas no atendi- 
mento de turistas estrangei- 
ros, o que levou a organiza- 
ção a prometer para 2008, a 
aprendizagem de noções bá- 
sicas do inglês e francês. 

Houve ainda a entrega de 
diplomas aos participantes, a 

que medeia entre a nossa fre- 
guesia e o S. Bento, nomeada- 
mente as bermas da estrada 
que nos une. Porque se acaso 
as câmaras cinematográficas 
registaram o espaço referido, 
todo os país irá ficar a saber, 
mais uma vez, que "não há bela 
sem senão"... Isto é: numa zona 
que tanto se apregoa como es- 
paço ideal para o convívio com 
a natureza, o equilibro ambien- 
tal, o ar puro e quejandos, pes- 
soas sem qualquer espécie de 
escrúpulos existem que lançam 
detritos e entulho de toda a or- 
dem nas margens da referida 
estrada, como se esta fosse 
uma "terra de ninguém". 

Para cúmulo, há leis que 
punem com coimas severas 
tais abusos que, impunemen- 
te, se vão praticando entre 
nós com o maior dos à vonta- 
des. Até quando? 

que se seguiu um jantar-con- 
vívio. 

Simulacro da CVP. Com o 
objectivo de proporcionar 
aos respectivos socorristas 
o aperfeiçoamento das técni- 
cas já aprendidas, os Co- 
mandantes dos Núcleos da 
Cruz Vermelha Portuguesa de 
Terras de Bouro, Rio Caldo e 
Gerês levaram a efeito em S. 
Bento da Porta Aberta, no 
passado dia 25 de Março, um 
simulacro de acidente na es- 
trada, em que foram envolvi- 
dos meios humanos e os 
equipamentos necessários 
para o efeito. 

Esta iniciativa foi seguida, 
com muito interesse, pela 
numerosa assistência lá pre- 
sente e decorreu dentro dos 
parâmetros preconizados, 
pelo que é de louvar e desejar 
que, de futuro, idênticas ac- 
ções de formação contínua 
se repitam. 

Toponímia. A nossa Jun- 
ta de Freguesia, na sequên- 
cia aliás, de uma decisão 
aprovada, há tempos, pela 
Assembleia Municipal tem 
em estudo a atribuição de 
nomes às ruas e caminhos 
principais desta freguesia. 

É uma iniciativa que se 
aplaude na medida em que, 
através da toponímia, será 
possível inventariar e re- 
gistar para a posteridade 
os nomes dos lugares que, 
em tempos idos, deram ori- 
gem a Covide, bem como 
eventualmente os de pes- 
soas daqui naturais que se 
distinguiram em qualquer 
actividade que dignificas- 
se o seu terrunho natal- 
Bom trabalho é o que de- 
sejamos. 
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Do nosso conterrâneo 
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Rota do Linho. No âmbito do projecto "Rolas 
do Linho" e do Ouro", estão a decorrer nesta fre- 
guesia duas acções de formação na área do linho, 
participadas por doze formandos cada uma. 

Cenário lamentável 
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"O Gerês: de Bouro a Barroso" e "Professor Doutor Emídio José Ribeiro" 
são dois novos livros que estão em preparação, da autoria dos portuenses Dra. Cân- 
diada Fernanda Antunes Ribeiro e Dr. António Elísio de Carvalho, respectivamente. VILA DO SERES 

Que Biblioteca? 

Inaugurada, com pompa e 
circunstância, em 16 de Junho 
de 2001, por ocasião do déci- 
mo aniversário da elevação 
da nossa terra à categoria de 
vila, a Biblioteca do Gerês, 
apesar das promessas própri- 
as das vésperas de eleições 
autárquicas, nunca mereceu 
o interesse e empenho devi- 
dos por parte do Município 
de Terras de Bouro. 

Sendo uma ideia lançada 
nas colunas deste jornal, que 
por ela porfiou fortemente 
por entendermos tratar-se de 
uma estrutura imprescindível 
para a recolha, preservação e 
divulgação do extraordinário 
espólio literário e documental 
do património histórico-cul- 
tural geresiano, expresso em 
cerca de duzentas obras dis- 
tribuídas pelos vários cantos 
do país e na posse de diver- 
sos particulares. 

Mas invocando sempre a 
falta de verbas para aquisição 
de tais obras e chegando a 
admitir a hipótese peregrina 
de recorrer a fotocópias das 
mesmas, a autarquia de Ter- 
ras de Bouro, ao contrário do 
que está a fazer em relação ao 
património da Geira, protelou 
a sua aposta na recuperação 
do espólio patrimonial geresi- 
ano. Para cúmulo, e a propósi- 
to da instalação do ensino 
profissional, no Outono pas- 
sado desalojou a referida Bi- 
blioteca das suas instalações 
iniciais - benzidas pelo Arce- 
bispo Primaz de Braga! - me- 
tendo-a, como parente pobre, 
num outro espaço mais exí- 
guo e sem a dignidade do an- 
terior. 

Para os verdadeiros gere- 
sianos, porém, alguns dos 
quais embora não aqui resi- 
dentes, esta decisão não caiu 
bem, como é testemunho, de 
resto, a carta que, há dias, re- 
cebemos do nosso ilustre 
conterrâneo, Fernando Sér- 
gio Pereira de Almeida Maia, 
um grande entusiasta e ben- 
feitor da referida biblioteca 
que, desiludido com o desin- 

teresse manifestado pela au- 
tarquia por esse projecto, nos 
confidenciou: - Estou muito 
triste e desgostoso porque os 
livros publicados por meu 
pai, além doutros por ele ad- 
quiridos e que ofereci, com 
grande satisfação, à Biblio- 
teca-Museu do Gerês não se 
encontram lá. A minha irmã 
Maria Luísa, professora de 
Germânicas, residente no 
Brasil desde há décadas, de 
visita a Portugal e à sua terra 
natal, sofreu uma verdadeira 
decepção quando se dirigiu 
à dita Biblioteca do Gerês. 
Aquilo estava paralisado! 
Não havia lá livros nenhuns! 
Apenas viu lá as fotografias 
dos nossos avós. Ficou deso- 
lada. E eu também. 

Se a Ex.ma Câmara de Ter- 
ras de Bouro não der solu- 
ção rápida ao assunto, eu 
vou pedir de volta tudo aqui- 
lo que ofereci à Bihlioteca- 
Museu do Gerês. A forma 
como vou consegui-lo, só 
Deus sabe!" 

Sem comentários... 

Filme da PEUGEOT roda- 
do no Gerês. A produtora 
de cinema e de publicidade - 
Filmes do Tejo - está a prepa- 
rar a rodagem em Portugal de 
um filme publicitário para a 
Peugeot que decorreu no Ge- 
rês e noutras partes do con- 
celho de Terras de Bouro, en- 
tre lie 13 do corrente. 

O realizador do evento pu- 
blicitário escolheu o Gerês e o 
Parque Nacional por encon- 
trar nele vários percursos e 
paisagens ideias para filmar 
diversas exibições de uma vi- 
atura daquela marca francesa 
em ambiente da serra e dar 
uma imagem sugestiva da 
performance daquele auto- 
móvel. 

De entre os troços da rede 
viária terrrabourense seleccio- 
nados destacaram-se a estra- 
da de Brufe para Vilarinho das 
Fumas, da Mata da Albergaria 
para a Portela do Homem e de 
Leonte para o Gerês. 

Como apoio logístico da 
realização foi também coloca- 
do um helicóptero que, a partir 
do campo de futebol do Gru- 
po Desportivo do Gerês, fez a 
filmagem aérea da demonstra- 
ção automobilística, bem 
como o enquadramento da 
paisagem geresiana. 

Com esta iniciativa, que foi 
coordenada com a GNR e o 
Parque Nacional, a Peugeot 
ao publicitar o seu automóvel 
levará bem longe o nome e as 
imagens do Gerês, tomando- 
se num eficaz meio de promo- 
ção turística. 

Termas & Spa. Está prevista 
para o próximo dia 2 de Maio a 
entrada em funcionamento 
das novas instalações balne- 
ares da Empresa das Aguas 
do Gerês, no 1.° andar do edi- 
fício construído no antigo es- 
paço do popularmente cha- 
mado "Cantinho da má lín- 
gua" (gravura). 

As novas instalações, 
com serviço Spa, estão equi- 
padas com piscina, jacuzzi, 
sauna, turco e ginásio, aptas 
a prestar serviços de duches, 
massagens, hidromassagens 
aromáticas e com óleos de es- 
sências, hidromassagem 
computorizada e envolvimen- 
to de algas/Vichy. 

Desta forma, as nossas 
termas, através destes servi- 
ços, ficam extraordinariamen- 
te valorizadas e acompanham 
a modernidade. 

Gestão de Unidades 
Turísticas. A Câmara Muni- 
cipal de Terras de Bouro quer 
promover a formação profis- 
sional, no âmbito da gestão 
das unidades turísticas, jun- 
to dos empresários do con- 
celho. 

Para o efeito, apresentou, 
em sessão pública, no Centro 
de Animação do Gerês, aos 
hoteleiros locais a parceria 
que estabeleceu com a Asso- 
ciação de Turismo da Póvoa 

de Lanhoso com a finalidade 
de iniciar o projecto de forma- 
ção/acção nas áreas da estra- 
tégia empresarial e sistemas 
de segurança alimentar, de- 
senvolvendo competências 
individuais dos formandos: 
dotar as empresas de ferra- 
mentas práticas para o cum- 
primento dos normativos de 
higiene e segurança alimen- 
tar; melhorar a qualidade de 
serviços e os indicadores de 
gestão e de produtividade, 
bem como implementar no- 
vas formas de gestão. 

No projecto de formação 

serão ministrados os seguin- 
tes cursos: 

Curso 1 - Estratégias de 
Empresas de Turismo; Curso 
2 - Seminário: Apresentação 
dos Resultados do 1.° Curso/ 
Demonstração de Boas Práti- 
cas; Curso 3 - Sistemas de Se- 
gurança Alimentar; Curso 4 - 
Seminário; Apresentação dos 
Resultados do Curso 3/Divul- 
gar o Sucesso da Acção. 

Estes cursos, a ministrar 
em horário pós laboral, serão 
direccionados para empresá- 
rios e gestores de unidades 
turísticas, quadros dirigen- 
tes, técnicos e demais colabo- 
radores envolvidos na orga- 
nização das empresas do 
concelho. 

Eunice Maia expõe no 
Porto. Desde o passado dia 
31 de Março e até ao próximo 
dia 30 do mês em curso que 
está patente ao público na 
Galeria Geraldes da Silva, sita 
na Rua Santo Ildefonso, n0s 
225/229, da cidade do Porto, 
uma exposição de pinturas 
da consagrada artista plásti- 
ca geresiana, Eunice Maia. 

Subordinada ao tema "Tra- 
jectos no Infinito", esta expo- 
sição tem, merecido enorme 
interesse nos meios culturais 
portuenses, pródigos na atri- 
buição de rasgados elogios 
aos trabalhos expostos, 
onde são palpáveis os dotes 
artísticos daquela nossa con- 
terrânea ilustre, cujas raízes 
geresianas faz questão de 
acentuar orgulhosamente 
nas múltiplas exposições de 
pintura em que tem participa- 
do. 

Obrigado, Eunice Maia! 

Caminho em mau esta- 
do. Da parte de alguns mora- 
dores servidos pelo caminho 
público da Chã da Ermida, que 
passa junto à casa do João 
Padeiro, deram-nos conheci- 
mento das suas preocupa- 
ções pelo facto daquela via 
se encontrar em mau estado 
de conservação, tantos são 
os buracos nela existentes. 

Cansados de reclamar, 
junto de quem por direito lhe 
compete zelar por esse sector, 

aqueles moradores mostram- 
se desiludidos pelas promes- 
sas sem cumprir que lhes têm 
feito e havendo, entre eles, 
várias pessoas idosas, com 
dificuldades de caminharem, 
os buracos em questão cons- 
tituem um perigo para a sua 
integridade física. O reparo aí 
fica na esperança de que os 
nossos autarcas não se lem- 
brem apenas da reparação 
dos caminhos públicos em 
anos de eleições... 

Breves. 
• No santuário de Nossa 

Senhora da Abadia, realizou- 
se no dia 31 de Março, o casa- 
mento de João Eurico Silva 
Dias, natural do Gerês, e de 
Sílvia Santos, natural de Vila- 
rinho de Perdizes. Após a ce- 
rimónia religiosa, seguiu-se a 
boda servida numa quinta de 
Lanhas, Vila Verde. 

• Na Conservatória do Re- 
gisto Civil de Terras de Bouro, 
realizou-se no dia 2 de Março, 
o casamento de Norberto 
José Eiras Campos, de 30 
anos, natural do Gerês, e de 
Vera Isaura Portela Rodri- 
gues, de 27 anos, natural de 
Vilar da Veiga. 

• Contrariamente ao que 
chegou a ser admitido, o 
Aparthotel Ribeiro do Gerês 
apenas deverá entrar em fun- 
cionamento no início de 
Maio, devido ao atraso verifi- 
cado na vistoria do mesmo. 
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Executamos todos os trabalhos em ferro e alumínio 

Telf. 253 351 433 
Telms. 933 427 413 / 934 220 477 / 934 220 499 / 934 668 879 

CAMPO DO GERÊS 4840-030 TERRAS DE BOURO 

★ T\ fV Y~\ 1 i 

Pensão Baltazar 

Novas e esmeradas instalações 

Serviço de restaurante regional 
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LOBIOS 

"100 PME'S portuguesas para aGaliza el00PME's galegas para Portugal" é a desig- 
nação do projecto de partenariado há dias apresentado pela Confederação de Empresári- 
os de Pontevedra e a Associação Comercial de Braga com vista à criação de novos relaci- 
onamentos empresariais e comerciais entre empresas galegas e portuguesas, ligadas aos 
sectores do comércio, têxtil, mobiliário de madeira e metalurgia ligeira (ramo automóvel). 

Cúpula da igreja restaurada 

Torre da igreja de S. Miguel 

A igreja matriz de S. Mi- 
guel de Lobios, contruída no 
século XVIII, apresenta no 
seu presbitério uma abóba- 
da de madeira de 8.5 x 8.5 me- 

tros, em forma de octógono, 
sendo das poucas que exis- 
tem na Galiza com estas ca- 
racterísticas, já que a maioria 
tem a abóbada em pedra. 

Em 1970, o telhado foi 
alvo de uma reparação consi- 
derável, mas a humidade e as 
infiltrações das águas pluvi- 
ais deterioraram a madeira 
ao ponto de a referida cúpula 
se encontrar já num estado 
bastante crítico. 

Mercê da generosidade 
de uma dádiva de doze mil 
euros por parte de um paro- 
quiano, uma equipa de três 
restauradores está a traba- 
lhar na recuperação da referi- 
da abóbada, começando 
pela limpeza geral, tratamen- 
to da madeira e posterior 
consolidação da pintura. 

Pagamento de Assinaturas 

Na hora de encerrarmos a presente edição e apesar de, 
no início deste mês, já haver sido publicada legislação 
sobre a matéria, ainda não tínhamos recebido qualquer 
decisão sobre a nossa candidatura ao subsídio do Porte 
Pago. Contudo, pelos rumores que nos têm chegado não 
serão agradáveis, certamente, as notícias que sobre este 
assunto esperamos dar no próximo número. 

Certa, para já, é a proibição absoluta da permuta e 
oferta de jornais regionais, o que significa que, a partir 
desta edição, e bem contra a nossa vontade, somos obri- 
gados a suspender o envio do "Geresão" para as escolas, 
bibliotecas, serviços públicos e demais entidades que, se 
desejarem continuar a ter o prazer de nos lerem, terão de 
tomar-se nossos assinantes. "Dura lex, sed lex"... 

Entretanto, continua a ser reduzido o número de leito- 
res que já actualizaram o pagamento das suas assinatu- 
ras para o corrente ano, repondo a diferença dos dez euros 
que entregaram e o preço da assinatura desde Dezembro 
passado que, repete-se, é de 12,50 euros até que saibamos 
a decisão sobre o Porte Pago. Só com a compreensão e 
colaboração de todos é que poderemos dar continuidade 
ao projecto do nosso jornal. 

Renovaram, recentemente, as suas assinaturas os 
seguintes amigos: 

Ano de2007-Carlos Silva Vieira (20 E.), Luís Gonzaga Sil- 
va Martins (França); José Silva Moura (15 E.- Inglaterra); João 
Paulo Pontes Fernandes (Suiça); Supermercado Vivó Salgado 
(Lobios); Armando Alves Gonçalves (Lisboa); Severino Perei- 
ra Pires (Corroios); Dr. Amaro Carvalho Silva, Manuel Cruz Cas- 
tro (Amadora); Francisco José Gonçalves Pires (15 E.- Odive- 
las); Filinto Manuel PeixotoVieira(15 E.-Almada); Fernando Nu- 
nes Costa (15 E.- Sta. Comba Dão); Eng. Rui Alberto Burcher 
Salgueiro (15 E.- Porto); Maria de Fátima Martins Campos Lima 
(15 E), Amílcar Gomes Campos (Gondomar); José Carlos Cos- 
ta Caldas (Braga); Ramiro Manuel Domingues, Fernando José 
Ferreira Barbosa (15 E.), António José Silva Fernandes (Ama- 
res); Abel Gonçalves Fernandes, Álvaro Silva Dias, Dr. José 
Costa GuimarãesAntunes (15 E.), Manuel Alves da Glória, Ma- 
ria do Carmo Fujaco Cosme (Terras de Bouro); Agostinho Nel- 
son Lago Santos (15 E.), Eugénio Fernandes Afonso, Jaime 
Pereira Guimarães (15 E), João Jesus Gonçalves, João Pereira 
Guimarães (15 E.), Manuel Rodrigues Afonso Landeira, Maria 
Cândida Abreu Santos, Teresa Jesus Ribeiro Pinheiro, Tiago 
Emanuel Pires Martins (Gerês); Augusto Peixoto, EmâniAntónio 
Sousa Pereira (Vieira do Minho); Maria Emília Bastos Vaz (15 E. 
-Almada); Bruno António Campos Gonçalves (Andorra); Luís 
dos Anjos Pereira Oliveira, Amélia Soares Pereira (Gerês). 

Ano de2003-Dra. Isabel Maria Braga da Cruz Barrosa (15 
E.- Lisboa); Basílio António Dias Moreira (Amadora); Alvarino 
Silva Antunes (15 E.- Porto); Dr. João Baptista Sousa Fernan- 
des (Amares); Vítor Vieira Costa (Vieira do Minho). 

Ano de 2010-Dr. Fernando Silva Cosme (Terras de Bouro). 

De recordar que a decora- 
ção desta cúpula apresenta 
uma policromia interessante, 
com as imagens dos apósto- 
los e diversas alegorias reli- 
giosas, além de um rosetão 
no centro. Trata-se de uma 
pintura tipicamente rústico- 
popular em que se emprega- 
vam cores muito vivas, o 
que está a obrigar a que, no 
actual restauro, se esteja a 
trabalhar com as cores mais 
aproximadas das originais. 

Saliente-se, finalmente, 
que no interior da mesma 
igreja, conserva-se também 
um retábulo de Santo Antó- 
nio para o qual, de momento, 
se estuda a possibilidade de, 
a curto prazo, se submeter 
também ao seu necessário 
restauro. 

Informática. A Junta da 
Galiza está a atribuir um sub- 
sídio de 300 euros para a 
aquisição de um computa- 
dor por parte daquelas famí- 
lias que tenham algum aluno 
no ensino primário ou se- 
cundário obrigatório, em 
centros de ensino públicos. 

Com esta medida, preten- 
de-se que os jovens come- 
cem logo na infância a tomar 
contacto com a informática. 

Dia Mundial da Floresta. 
No passado dia 21 de Mar- 
ço, 132 alunos dos colégios 
de Lobios, Entrimo e 
Muinos comemoraram o Dia 
Mundial da Floresta, assis- 
tindo a uma série de projec- 
ções na sede do Parque Na- 
tural do Xurés, participando 
em jogos de educação ambi- 

ental, para além de darem 
um passeio numa área recu- 
perada de uma antiga lixeira 
e terem procedido à planta- 
ção de árvores numa zona 
recreativa. 

Casa da Escusalha dis- 
putada... A Casa da Escu- 
salha de Compostela, na fre- 
guesia de Manin, é um velho 
casarão do século XVI, man- 
dado construir pelo então 
pároco de Manin, D. Josef 
de la Llana, a qual, presente- 
mente, se encontra votada 
ao abandono total. 

Ultimamente, o Parque 
Natural do Xurés tem mani- 
festado interesse pela aqui- 
sição desse imóvel que se 
encontra dentro do períme- 
tro dessa área protegida, vi- 
sando a sua recuperação de 
uma forma criteriosa e en- 
quadrada ambientalmente, 
em ordem à sua posterior uti- 
lização como local privilegia- 
do para aulas da natureza, 
exposições, etc. 

Surpreendentemente, po- 
rém, o Município de Lobios 
acabou de emitir um edital 
onde se anuncia que " pre- 
tende iniciar expediente" 
para a expropriação da Casa 
da Escusalha para a qual 
abre um prazo de dois meses, 
a contar da publicação desse 
anúncio no "Diário Oficial da 
Galiza " e na imprensa de âm- 
bito territorial galego, por 
forma a que todas aquelas 
pessoas que se considerem 
com alguns direitos sobre 
essa casa façam chegar ao 
Município documentação 
comprovativa dos mesmos. 

RESTAURANTE 
— HOTEL 

Siítxn - Gerente 

Telef. 988448028 - Fax; 988448086 
Telemóvel 658829405 LOBIOS (Orense) 

Restaurante e Churrasqueira 

MIRADOURO DO CASTELO 

de /ÍKtÓHíO- ScOmx e 'JftrvUa- do& 

TOTALMENTE REMODELADO 

Especialidades: Carnes na Brasa - Bacalhau Assado 

Telef. 251 465 469 Vila - 4965 Castro Laboreiro 

Decorrido o prazo de dois 
meses e efectuada a prévia 
avaliação técnica do imóvel, 
iniciar-se-à o processo de 
expropriação. 

Registe-se, finalmente, 
que se desconhece o desti- 
no que o Município preten- 
de dar a esse imóvel após a 
sua recuperação. 

«Geresão» n.9181 de 20 de Abril de 2007 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

NOTARIADO PÚBLICO 

A cargo de Lie. Nuno Manuel Faria da Costa Azevedo 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativãmente, para efeitos de publicação, que 
neste Cartório e no Livro de Notas para "Escrituras Diversas" 
número 37-C, de folhas 74 a folhas 75 verso, se encontra exara- 
da uma escritura de justificação, outorgada no dia trinta de Mar- 
ço, findo, na qual JOSÉ ALBINO DIAS LOUREIRO, contribuinte 
fiscal número 107 947 633 e mulher MARIA DOS PRAZERES 
ALMEIDA ANTUNES, contribuinte fiscal número 107947 641, 
casados sob o regime da comunhão de adquiridos, ele natural da 
freguesia de RioCaldo e ela da freguesia de Moimenta, ambas do 
concelho de Terras de Bouro, e naquele residentes no lugar da 
Seara, Rua5, n.0150, se declaram donoselegítimos possuidores 
dos seguintes prédios, sitos no lugar da Seara, mencionado: 

1 -Urbano, composto por "UMACASADE HABITAÇÃO DE 
RÉSIXTCHÃO, PRIMEIRO E SEGUNDO ANDADRES, SENDO O 
RÉS-DO-CHÃO E PRIMEIRO ANDAR DESTINADOS A ARRU- 
MOS E O SEGUNDO ANDAR A HABITAÇÃO", a confrontar do 
norte com o caminho público, dosul com Maria Júlia Loureiro, do 
nascente com Artur José Machado e do poente com a estrada 
nacional, inscrito na matriz sob o artigo 956, com a área de no- 
venta e três metros e cinquenta centímetros quadrados, com o 
valor patrimonial de 4,512,87, euros, com o declarado de igual 
valor e não descrito na Conservatória do Registo Predial, 

2 - Urbano, composto por "ARMAZÉM" - a confrontar do 
norte com o caminho, do sul com Maria Júlia Loureiro, do nas- 
cente com o caminho e José Albino Dias Loureiro, inscrito na 
matriz sob o artigo 1.381, com a área coberta de quarenta metros 
quadrados e a área descoberta de duzentos e treze metros 
quadrados, com o valor patrimonial de 1.700,00 euros, com o 
declarado de igual valor e não descrito na Conservatória do Re- 
gisto Predial. 

Que possuem os mencionados prédios há mais de vinte 
anos, por os terem adquirido por compra, meramente verbal, a 
Francisco Dias da Costa, viúvo. 

Que a partir dessa data passaram a possui-los em nome pró- 
prio, etraduziu-se nos actos materiais conducentes ao integral 
aproveitamento de todas as utilidades dos prédios, designada- 
mente, quanto ao primeiro, habitando-o, fazendo obras, quando 
necessário, e ao segundo, inicialmente cultivando-o, extraindo 
os frutos e mais tarde construindo o armazém, pagando os im- 
postos e retirando deles todas as suas utilidades e tudo isto com 
o conhecimento e à vista de toda a gente e sem oposição ou in- 
terrupção desde o seu início, sendo por isso uma posse pacífica, 
contínua e pública, pelo que os adquiriram por direito de usuca- 
pião, que invocam. 

Conferida, está conforme ao seu original. 

Terras de Bouro, aos 5 de Abril de 2007. 

O Ajudante, 

(João Luís da Cunha Dias) 

RADIO ALTO AVE 

91.6 FIVl 

VIEIRA DO MINHO 

€m directo consigo, 

porque você está primeiro 

Telef. 253 647 077 / 253 647 755 - Fax 253 648 599 
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A limpeza das valetas foi alvo de protocolos recentemente estabelecidos entre o 
Município vieirense e as Juntas de Freguesia, cujo valor ultrapassou os 73 mil euros. 

^ AníSSÓ - Foram abertas, em 2 do mês corrente, as propostas do concurso público da 
empreitada "Rede de Drenagem de Águas Residuais de Anis só", naquela freguesia. 

VIEIRA DO MINHO 

Piano Estratégico da Ser- 
'a da Cabreira. Em 2004, a 
então Direcção Regional de 
Agricultura de Entre Douro e 
Minho, consciente da impor- 
tância regional e sub-regional 
âa Serra da Cabreira, desafiou 
0 Município de Vieira do Mi- 
nho a apresentar à acção 8 da 
Medida AGRIS, um projecto 
ine permitisse perspectivar 
soluções para alguns dos pro- 
blemas deste espaço. Foi en- 
tão decidido avançar-se com 
0 "Plano Estratégico para a 
Serra da Cabreira". 

Decorridos quase 3 anos, 
encerrou-se, há dias, o projec- 
to com a apresentação aos 
Slgnatários do acordo de par- 
ceria à data firmado, dos resul- 
tndos deste trabalho. Esta 
aPresentação versou essenci- 
nlmente os dados obtidos nas 
entrevistas a interlocutores 
qualificados e nos inquéritos 
realizados aos gestores das 
unidades de baldio. O resulta- 
do mais importante é o relacio- 
nado com o acolhimento fran- 
camente positivo que os par- 

ticipantes demonstraram no 
que à necessidade do estabe- 
lecimento de uma gestão con- 
junta dos baldios da Cabreira 
diz respeito. 

A sessão de encerramento 
deste projecto decorreu no 
Salão Nobre da Câmara Muni- 
cipal de Vieira do Minho e con- 
tou cora as presenças do Pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Vieira do Minho, da repre- 
sentante da Direcção Regio- 
nal de Agricultura do Norte, 
do Coordenador Científico e 
do Adjunto do Presidente da 
Câmara de Cabeceiras de Bas- 
to. 

«Geresao» n.e 181 de 20 de Abril de 2007 
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Cartório Notarial de Terras de Bouro 

NOTARIADO PUBLICO 

A cargo de Lie. Nuno Manuel Faria da Costa Azevedo 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrati vãmente, para efeitos de publicação, que 
neste Cartório e no Livro de Notas para "Escrituras Diversas" 
número 37-C, de folhas 81 a folhas 82 verso, se encontra 
exarada uma escritura de justificação, outorgada no dia de 
hoje, na qual JOÃO PIRES BARROSO, contribuinte fiscal nú- 
mero 111 869 749 e mulher MARIA DE JESUS FERNANDES 
UMA , contribuinte fiscal número 130 847 836, casados sob o 
mgime da comunhão geral, ele natural da freguesia do Campo 
do Gerês, ela da freguesia de Carvalheira, ambas do conce- 
lho de Terras de Bouro e nesta residentes no lugar do Assen- 
fo, se declaram donos e legítimos possuidores do seguinte 
Prédio, sito no lugar de Emaús, freguesia de Chorense, conce- 
lho de Terras de Bouro: 

Urbano, composto de 'TERRENO PARA CONSTRUÇÃO", 
a confrontar do norte, sul, nascente e poente com João Pires 
Barroso, inscrito na matriz sob o artigo 654, em nome do justi- 
'Icaste marido, com a área de seiscentos metros quadrados, 
com o valor patrimonial de 10.650,00 euros, e o declarado de 
cinco mil euros e não descrito na Conservatória do Registo 
Predial. 

Que possuem o prédio há mais de quarenta anos, por o te- 
rem adquirido por compra, meramente verbal, feita a José 
Maria Pires Barroso, solteiro, maior, residente no mencionado 
lugar de Emaús. 

Que a partir dessa data passaram a administrar o prédio 
como coisa própria, cultivando-o e retirando dele todas as 
suas utilidades, pagando os seus impostos, tudo isto com o 
conhecimento e à vista de toda a gente e sem oposição ou in- 
terrupção desde o seu início, sendo por isso uma posse pací- 
hca, contínua e pública, pelo que o adquiriram por direito de 
usucapião, que invocam. 

Conferida, está conforme ao seu original 

Terras de Bouro, aos 04 de Abril de 2007. 

O Ajudante, 

(João Luís da Cunha Dias) 

mês, um conjunto de activida- 
des subordinado ao tema 
"Arte e Criação". 

"Arte e Criação". Visando 
o fomento do mútuo conheci- 
mento e o intercâmbio entre 
criadores locais e criadores 
convidados nas diversas áre- 
as da criatividade, tais como a 
pintura, desenho, fotografia, 
escultura, artes performativas, 
música e escrita a autarquia 
em colaboração com a artista 
vieirense Adriana Henriques, 
promoveram, de 13 a 16 deste 

Recursos Cinegéti- 
cos. Com o objectivo de fazer 
da Serra da Cabreira um local 
de lazer aprazível e reforçar a 
sua imagem como cartaz de vi- 
sita de Vieira do Minho, a Câ- 
mara Municipal, em colabora- 
ção com os representantes 
dos caçadores do concelho, 
tem vindo a desenvolver uma 
série de acções no sentido de 
consolidar o ordenamento, re- 
povoamento e fiscalização da 
zona de caça municipal. 

Nesse âmbito, foram feitas 
sementeiras de centeio em zo- 
nas previamente selecciona- 
das e adquiridas mais de uma 
centena de perdizes, que pos- 
teriormente foram largadas na 
zona de caça municipal. Ao 
mesmo tempo, está a ser recu- 
perado o cativeiro municipal 
para a criação de coelhos, com 
o mesmo objectivo de se pro- 
ceder à sua largada. Além des- 
tas acções, o município en- 
contra-se em negociações 
com a Direcção Geral de Flo- 
restas para proceder à veda- 
ção da cerca do Turio em Can- 
telães, pretendendo com isso 
repovoar e criar espécies de 
caça maior para posteriormen- 
te se proceder a batidas e 
montarias dessas espécies. 

Livro Infantil. No dia 2 do 
corrente, Dia Internacional do 
Livro Infantil, o município viei- 
rense ofereceu a todas as es- 
colas do concelho o livro "As 
Lendas da Misarela", de José 
Viale Moutinho. Com isto, pre- 
tendeu-se estimular os hábi- 
tos de leitura e o prazer de ler 
desde a primeira infância. 

Parque Industrial. Em 26 de 
Março, foram abertas as pro- 
postas do concurso público 
da empreitada da expansão do 
Parque Industrial das Cerdeiri- 
nhas, 2." fase, Pepim, Tabua- 
ças, cujo projecto prevê a 
construção de 30 novos lotes, 
devidamente infra-estrutura- 
dos (saneamento básico, elec- 
tricidade e comunicações), re- 
presentando a entrada na bol- 
sa de oferta de terrenos de 
mais de 68.605 m2. 

Adesão àTUREL. O Muni- 
cípio de Vieira do Minho de- 
cidiu, recentemente, aderir à 
TUREL - Cooperativa de De- 
senvolvimento e Promoção 
de Turismo Religioso, já im- 
plantada noutros concelhos 
minhotos. Esta deliberação 
aguarda, agora, pela aprova- 
ção da Assembleia Munici- 
pal. 

Encerramento do SAP na 
berlinda. O anúncio do en- 
cerramento do Serviço de 
Atendimento Permanente 
(SAP) de Vieira do Minho teve, 
uma vez mais, uma reacção ne- 
gativa por parte do Município 

verem em causa os altos inte- 
resses e direitos do nosso 
concelho e da nossa popula- 
ção. E o caso do SAP é um 
desses casos". 

vieirense que mereceria uma 
troca de galhardetes com o PS 
local. 

Em comunicado, os socia- 
listas de Vieira do Minho 
questionam quais as diligên- 
cias feitas pelo chefe do exe- 
cutivo municipal "para garan- 
tir que o SAP não seja encer- 
rado" e quais os dados que 
tem para apresentar aos res- 
ponsáveis governamentais. 

Achando "surpreenden- 
te" que se atribua ao PS local a 
resolução do problema, os so- 
cialistas, mostrando-se dispo- 
níveis para lutar pela defesa 
dos interesses do concelho, 
respondem que "é à Câmara 
que compete governar e não 
ao PS". 

Acentuando que "o que 
está em causa é o fecho das 
Urgências durante a noite e 
nunca durante o dia", o PS vi- 
eirense "manifesta-se contra o 
encerramento do SAP e en- 
tende que a Câmara deve fazer 
todos os esforços junto do 
Ministério da Saúde para que 
tal não aconteça". 

Em resposta, e depois de 
recordar todas as diligências 
feitas na defesa do SAP, como 
o voto de protesto e abaixo- 
assinado junto da população 
e comunicado a apontar os 
prejuízos para o concelho 
caso o SAP venha a encerrar, o 
Município de Vieira do Minho 
"lastima a posição dos socia- 
listas" e pergunta: "por que é 
que sempre que o actual Pre- 
sidente da Câmara defende os 
interesses de Vieira, o Partido 
Socialista de Vieira o critica?" 

E acentuou: "diga o PS o 
que disser, emita os comuni- 
cados que emitir, de uma coisa 
os vieirenses podem estar cer- 
tos: nunca nos calaremos nem 
nos vergaremos, quando esti- 

Balanço dos incêndios. 
Recentemente, foi tomado 
público o balanço dos traba- 
lhos desenvolvidos em 2006 
pelas diversas entidades que 
integram a Comissão Munici- 
pal de Defesa da Floresta 
Contra Incêndios de Vieira do 
Minho. 

Em síntese, foram executa- 
dos diversos trabalhos de sil- 
vicultura preventiva numa 
área total de 213,48 hectares; 
procedeu-se à manutenção e 
beneficiação de caminhos flo- 
restais, rede divisional e cria- 
ção de faixas de redução de 
combustível numa extensão 
de 90 Km, além de diversas ac- 
ções de fogo controlado e inú- 
meras operações de vigilância, 
que resultaram na elaboração 
de 30 autos de notícia, 6 autos 
de contra ordenação e 23 inqu- 
éritos. 

será apresentado o tema: 
"Igualdade de Oportunidades 
para uma sociedade justa"; 
das 11 às 18 h, XXI Perícia Au- 
tomóvel da Rádio Alto Ave; 15 
h. Jogos Populares e exposi- 
ção de desenhos alusivos à 
efeméride; 18,30 h, entrega de 
troféus nos Paços do Conce- 
lho. 

25 de Abril. As comemora- 
ções do 25 de Abril neste con- 
celho têm o seguinte progra- 
ma: 10 h. Hastear da Bandeira 
ao som do hino nacional exe- 
cutado pela Banda de Vilar- 
chão, com guarda de honra 
pelos Bombeiros Voluntários 
de Vieira do Minho, seguin- 
do-se a sessão solene da As- 
sembleia Municipal, na qual 

Tabuadas inaugurou Sede 
da Junta. Tabuaças vestiu- 
se de festa no dia 15 deste 
mês, para proceder à inaugu- 
ração dá sua sede da Junta de 
Freguesia. 

A cerimónia oficial iniciou- 
se com o descerramento da 
placa , seguindo-se-lhe as in- 
tervenções do Presidente da 
Câmara Municipal, da Presi- 
dente da Assembleia Munici- 
pal, e dos Presidentes da As- 
sembleia e da Junta de Fregue- 
sia. 

A infra-estrutura foi cons- 
truída de raiz, no lugar das Cer- 
deirinhas, junto à Igreja Paro- 
quial e implicou um custo total 
que ronda os 85 mil euros. 

A nova sede da Junta de 
Tabuaças dispõe de 2 gabine- 
tes para reuniões do executi- 
vo e trabalho presidencial, 1 
gabinete geral de reuniões e de 
uma sala multiusos com capa- 
cidade para 40 pessoas, es- 
tando aberta ao público às 
2as, 4's e 6as feiras, das 20 às 
2 Ih., havendo a possibilidade 
de, a curto prazo, passar a ter 
um atendimento diário. 

ar A 

Restaurante Vale do Homem 

(k' Silvestre José da Silva Pinheiro 

- Casamentos 

- Baptizados 

- Convívios 

Ao Jantar das 6.as feiras: 

Bolo caseiro com sardinhas 

ou carne de porco cozido em forno de lenha 

- Reuniões de Empresas 

TELEF. 253 324 731 - BICO - 4720 AMARES 
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ROSSAS 

^ A Câmara Nunícipal de Fafe, na sua última reunião, aprovou um voto de 
pesar pelo recente falecimento do nosso conterrâneo Pe. Joaquim Flores 
Antunes, "figura singular entre osfafenses". 

Guilhofrei celebra Co- 
munhão pascal. No passa- 
do dia 23 de Março, os corpos 
discente, não docente e do- 
cente de Guilhofrei celebraram 
a missa de Comunhão Pascal. 

A eucaristia foi presidida 
pelo reverendíssimo senhor Pe. 
Alcino, pastor desta paróquia. 

Na assembleia participaram 
bastantes encarregados , de 
educação, confirmando, uma 
vez mais, o gosto, a alegria e o 
prazer que sentem em estar dis- 
poníveis para ajudarem a me- 
lhorar os eventos da sua terra. 

As crianças, tanto as leito- 
ras como as cantoras, estive- 
ram à altura do acontecimento. 
Portaram-se lindamente. Esta- 
mos em crer que há muitos 
adultos que prestam serviços 
nas várias comunidades religi- 
osas que teriam muito a apren- 
der com esta gente de palmo e 
meio, quer na atitude, quer na 
sinceridade com que se entre- 
garam ao desempenho das 
respectivas tarefas. 

Depois de oito anos a cele- 
brar as festas de Natal, Carnaval 

e Páscoa conjuntamente com 
as escolas de Anjos e de Ros- 
sas, o inevitável aconteceu; 
deu-se a cisão entre as referi- 
das comunidades educativas. 
Parece um paradoxo, já que 
quando se pretende que haja 
comunhão, acontece, exacta- 
mente, o contrário: dá-se a se- 
paração. Separação, essa, que 
advém da má politica educati- 
va de quem nos governa, por- 
quanto tem vindo a destruir, 
pouco a pouco, os elos de uma 
"corrente" que foi construída 
ao longo de quatro frutuosos 
anos e que assentava em "pila- 
res" universais como a amiza- 
de, a partilha, a solidariedade, a 
entreajuda, etc. Era uma corren- 
te que conseguia unir pessoas 
com diferentes formas de pen- 
sar e de agir em relação à pro- 
blemática da religião. Mas, 
apesar de todas essas diver- 
gências, davam-se as mãos e 
fazia-se comunhão, porque ha- 
via respeito pelas diferenças, 
havia compreensão, havia en- 
tendimento, havia festa. 

Melizmente essa corrente, 

durante os últimos quatro 
anos, começou a ganhar ferru- 
gem - consequência da oxida- 
ção - e fez com que alguns elos 
não resistissem à corrosão e 
partissem. Contudo, foi possí- 
vel sal var a grande maioria des- 
ses elos e com eles foram feitas 
novas correntes, embora mais 
pequenas. 

I 
I 

0 Padre Flores deixou- 
-005. No passado dia 26 de 
Março, o nosso conterrâneo 
P.e Joaquim das Flores Antu- 
nes resolveu deixar "o mundo 
dos vivos" e entregar-se nas 
mãos de Deus, para sempre. 

O padre Flores (filho de Ma- 
nuel Joaquim Francisco e de 

SOUTO 

já * 

Ponte Nova de Souto. No 
dia 8 de Abril, Domingo de 
Páscoa, pelas quinze horas e 
trinta minutos os compassos 
paroquiais das freguesias de 
Souto e de S. Pedro Valbom 
encontraram-se no meio da 
ponte recentemente cons- 
truída. 

Este encontro histórico 
das cruzes de Souto e de S. Pe- 
dro Valbom, teve banho de 
multidão e foi celebrado com 
palmas, fogo de artifício, ban- 
da de música de Rubiós das 
Neves, Pontevedra (Galiza) e 
muito entusiasmo. Nesta ceri- 
mónia, que contou com a pre- 
sença dos presidentes das au- 
tarquias dos concelhos de 
Terras de Bouro e de Vila Verde 
e outras individualidades, o 
povo, principalmente das fre- 
guesias de Souto e de S. Pedro 
Valbom, ocorreu a este local 
em grande número. Contudo, 
um número significativo de 

pessoas assistiu à cerimónia 
lá do alto, na Estrada Nacio- 
nal. 

Apesar de não estarem 
concluídos os acessos por- 
que falta ainda a pavimenta- 
ção já é possível concretizar o 
sonho de atravessar o rio "lon- 
ge da água", sobre rodas, en- 
tre as duas margens do rio Ho- 
mem. 

Este encontro histórico 
das cruzes destas freguesias 
parece ter sido um ensaio para 
a inauguração desta ponte 
que será, sem dúvida, um dos 
acontecimentos importantes 
do ano de 2007 para as popu- 
lações ribeirinhas. 

José Guimarães Antunes 

Requalificarão da XV Mi- 
lha da Geira. O município de 
Terras de Bouro tem em exe- 
cução obras de requalificação 
do local onde é assinalada a 
XV milha da Geira (Via Roma- 

na) que seguia de Bracara Au- 
gusta para Asturica Augusta 
com o objectivo de dignificar 
os vestígios arquelógicos da- 
quela via romana, nomeada- 
mente o marco miliário ali exis- 
tente e assinalado por Matos 
Ferreira na obra "Thesouro de 
Braga descoberto no Campo 
do Gerez", primeiro documen- 
to revelador da Geira que atra- 
vessa o concelho de Terras de 
Bouro e construída presumi- 
velmente no fim do século I. 

De salientar que o lugar de 
Santa Cruz assume significado 
especial na medida em que 
constitui uma pequena porte- 
la de entrada daquela via no 
vale do Homem, deixando 
para trás o vale do Cávado 
(Amares), para depois percor- 
rer, durante cerca de trinta qui- 
lómetros, o concelho de Ter- 
ras de Bouro até à Galiza, 
constituindo um legado histó- 
rico, cultural e ambiental de 
alto, classificado, em 2006, de 
monumento nacional, um dos 
motivos da procura turística 
do concelho. 

As obras em curso apare- 
cem no seguimento do con- 
junto das intervenções que a 
autarquia já concretizou ou 
planeia executar no âmbito de 
candidatura a fundos comuni- 
tários de forma a preservar e 
promover a Via Romana como 
factor de desenvolvimento 
económico local. 

Cacilda das Flores) era natural 
do Lugar de Calvos, da Fre- 
guesia de Rossas, onde nas- 
ceu a 24 de Maio de 1944 e este- 
ve ao serviço das comunidades 
religiosas de Revelhe, Medeio, 
Pedraído e uma outra que não 
sabemos precisar. Contudo, 
sabemos que foi o primeiro pa- 
dre da Diocese de Braga a ter 
quatro paróquias sob a sua 
responsabilidade, durante mais 
ou menos três décadas. 

Ordenado padre e celebra- 
da a "Missa Nova" em Agosto 
de 1968, por ordem do sr. Arce- 
bispo, rumou até Revelhe, 
concelho de Fafe, onde perma- 
neceu até à sua morte. Comple- 
taria 40 anos de serviço no pró- 
ximo Verão. 

Desde que chegou àquela 
freguesia, ele fez-se, de alma e 
coração, um obreiro, um servo, 
um pastor e um líder. A ele se 
deve a luz eléctrica na freguesia, 
a fundação do Posto da Teles- 
cola, a criação da E.B.2,3 de Re- 
velhe - hoje Agrupamento de 
Escolas de Revelhe, de cuja es- 
cola sede é seu Patrono - e o 
Lar da Criança, entre muitas 
outras coisas. 

Apesar de tudo que fez (e 
foi muito), Deus não quis que 
ele completasse nada: morreu 
com 63 anos incompletos, com 
trinta e nove anos incompletos 
como pároco de Revelhe, este- 
ve cinco anos incompletos a 
lutar contra o cancro, etc. 

Pelo que podemos observar 
no dia do funeral e missa de sé- 
timo dia, estamos em condi- 
ções de afirmar que o Pe. Flores 
viveu para os outros, tamanho 
foi o "mar de gente" que lhe 
prestou homenagem. 

Eu também penso que, 
como afirmou um seu ex-aluno 
e colega no sacerdócio, "a gra- 
tidão é uma virtude que fica 
bem a qualquer pessoa". Por 
isso eu termino dizendo: obri- 
gado Pe. Joaquim por tudo 
aquilo que me ensinaste na ca- 
tequese e pelas orientações 
que me deste quando coman- 
dava o barco do Agrupamento 
Nascente do Ave. Que a tua re- 
compensa celestial seja do ta- 
manho da obra que edificaste. 

Futebol de 5. À semelhança 
do que tem acontecido, desde 
há uns anos a esta parte, a As- 
sociação Defensores dos Inte- 
resses de Rossas, durante as 
férias da Páscoa, organizou um 
torneio de futebol de cinco, no 
recinto de Calvos, para os esca- 
lões sub-15 e seniores. 

Mais do que saber quem 
são os melhores ou os menos 
bons na arte de "tratar a bola 
por tu", este torneio visa ocu- 
par os tempos livres e propor- 
cionar momentos de convívio 
e bem-estar entre os jovens es- 
tudantes e todos aqueles que 
fazem do desporto um passa- 
tempo saudável, mesmo que já 
tenham muitos anos e pouca 

perna para aventuras desse 
género. 

Pela primeira vez, este ano, o 
torneio foi aberto à classe femi- 
nina. E, pelo que nos foi possí- 
vel verificar, há gente do cha- 
mado "sexo fraco" que mete o 
pessoal do apelidado "sexo 
forte" no bolso. 

Elas tomaram o torneio mui- 
to mais bonito, mais atraente e 
muito mais perfumado. Há 
quem diga que Deus, quando 
criou o Mundo, foi algo injusto 
para com os homens... 

quanto na plateia estiveram os 
"receptores ideais", na mesa 
estiveram os "emissores co- 
nhecedores" dos verdadeiros 
malefícios da poluição e a inici- 
ativa camarária foi muito opor- 
tuna. 

Refira-se, ainda, que na aber- 
tura da palestra, para além dos 
senhores engenheiros já referi- 
dos, estiveram presentes os sr. 
Presidente da Câmara, a sr.a Ve- 
readora da Educação e o sr. Dr. 
Jorge Lage, Coordenador Dis- 
trital do PROSEPE, que referiu 

Mícófiios comemoram Dia 
da árvore. Na manhã do dia 
21 de Março, dia que coincide 
com o início da Primavera, o 
Clube da Floresta "Os Micófi- 
los" da E.B.l de Penelas-Gui- 
Ihofrei, aproveitando a efeméri- 
de e com o intuito de lembrar, 
mais uma vez, a importância 
que a Floresta tem para a vida 
do Homem, tendo por palco o 
auditório municipal totalmente 
lotado e o mel - uma actividade 
extractiva ligada à Floresta - 
como fonte inspiradora, apre- 
sentou uma coreografia, para a 
comunidade educativa local. 

Embora toda a publicidade 
refira que foi uma iniciativa da 
Câmara Municipal de Vieira do 
Minho, convém referir, colo- 
cando os pontos nos is, que a 
sugestão foi da autoria dos 
responsáveis pelos Clubes da 
Floresta do concelho, com es- 
pecial realce para "Os Micófi- 
los", já que foram eles que pro- 
puseram ao sr. Eng. Campos a 
possibilidade de juntar todos 
os alunos do 4.° ano do Agru- 
pamento, nesse dia, no auditó- 
rio; como foi da responsabili- 
dade da Escola de Pendas a co- 
locação do assunto ao Conse- 
lho Executivo, bem como ao 
Conselho de Docentes do 
Agrupamento Vieira de Araújo. 
E certo que ele, com toda a sim- 
patia que lhe é reconhecida, 
anuiu logo e transmitiu essa 
vontade aos seus superiores 
camarários. 

A Câmara aproveitou muito 
bem a deixa e patrocinou uma 
"Palestra sobre Reciclagem" 
que teve como oradores o sr. 
Eng.0 António de Campos e 
uma sra. Eng." da BRAVAL. Pa- 
lestra, essa, muito bem conse- 
guida pela simplicidade, pela 
mestria e pela pedagogia utili- 
zada pelos oradores. 

Aplaudimos a ideia, por- 

"ter visto um lindo poema" na 
coreografia apresentada pela 
E.B.l de Penelas. 

Para perpetuar o aconteci- 
mento por muitos anos, na ca- 
beça dos mais novos, a Câmara 
Municipal ofereceu o lanche e 
um boné. 

Retorno às origens. No pró 
ximo dia 22 de Abril, no Lugar de 
Calvos, da Freguesia de Ros- 
sas, a comunidade religiosa vai 
celebrar a festa em honra de S- 
Frutuoso que foi bispo de 
Dume entre 635 e 656e de Braga 
de 656 até 665, sendo considera- 
do como o santo padroeiro dos 
agricultores e das culturas. 

Faleceu no Mosteiro de 
Real, em Braga, onde ele maH' 
dou construir uma capela fane- 

rária para depósito do seu sar- 
cófago. 

Faleceu, acredita-se, a 16 u 

Abril de 665, razão por que a 

festa em sua honra, até 1976, ti- 
nha lugar, sempre, no domingo 
a seguir ao referido 16 de Abn ■ 

Segundo reza a história, 
"era a primeira grande romar'a 

do ano em toda esta região • 
Querendo aproveitar 05 

ventos "emanados" da Revo- 
lução de Abril, um grupo de jo- 
vens quis tomar as rédeas da 
organização da festa por achar 
que o sistema reinante, até at- 
estava ultrapassado e era dis- 
criminativo. Os jovens conse- 
guiram os seus intentos e o 
"sistema de mordomo" mor- 
reu. E com ele morreu a festa a 
S. Frutuoso. 

Passados cerca de catorze 
anos, a festa foi ressuscitada. 
mas era celebrada no mes e 
Agosto por respeito e conside 
ração aos emigrantes da terra- 

Volvidos 30 anos, porém,3 

festa em honra do nosso pa 

droeiro voltou a ser celebra a 

no mês de Abril 
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No Monte das MÓS, Carvalheira, realizou-se na tarde do dia 15 do cor- 
rente, uma prova do Campeonato Nacional de Bike Trial, organizada pelo 
Clube Português de Trial, com apoios do Município de Terras de Bouro e 
da Cruz Vermelha Portuguesa. 

TERRAS DE BOURO 

Martírio das obras está para durar em S. Pantaleão 

»- 
rv 

th 

Há mais de quatro meses 
clue os moradores do lugar de 

Pantaleão, na freguesia da 
Balança, esperam e desespe- 
ram pelo arranjo definitivo da 
estrada principal e de uma ca- 
dinho. Bem antes do Natal, a 

Autarquia adjudicou a insta- 
lação de tubos de saneamento 
a uma empresa que retirou os 
paralelos, procedeu às esca- 
vações, enterrou os tubos, ta- 
pou as valas com terra e nada 
mais fez. A obra foi abandona- 

Pastelaria D. Gualdim 

ESPECIALIDADES: 

PÃO DE LÓ, BOLO REI 

E BOLA DE CARNE 

Largo D. Gualdim Pais • Telef. 253 992 547 • 4720 Amares 

Residencial do Rita 

Cie Q^oruf uim Q/ílou mo e Q/í(a viu Q9Ííci/na 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPECIALIDADES: 
Bacalhau à Cina, Bife à Jack, Vitela Assada 
Outros pratos regionais e internacionais 

Telef. 253 391 164 Rio Caldo - 4845 GERÊS 

Construções Calcedónia, Lda. 

de Carreira e Filhos 

Construção, reconstrução e acabamentos 

'feitas - Covidc 
<'84()-()8() Terras de Bouro 

Telef. 253 357 009 
Tlm. 962 658 740 

PEDRIBRUFE 

Extracção e transformação de granito amarelo 

fornecimento de perpianho, pilares, cornijas, etc. 

Telef. 253 351 014 

Cortinhas- Brufe • 4840 Terras de Bouro 

da e a estrada foi ficando à 
mercê dos rigores do Inver- 
no. Depressa surgiram os re- 
gos e as valas profundas. As 
águas das chuvas também 
trouxeram a lama e subir a re- 
ferida estrada no meio do la- 
maçal lastimável tem sido, 
para os automobilistas, um 
verdadeiro quebra-cabeças. 

Conviver com a lama e a 
poeirada, tomou-se uma 
constante no maior lugar da 
freguesia da Balança. Nos 
dias de sol, os moradores su- 
jeitam-se ao pó e à poeirada 
que se instala nos seus quin- 
tais e invade as suas casas. 
Quando chove o lamaçal tor- 
na esta estrada esburacada 
quase intransitável. 

Como os responsáveis da 
Autarquia não têm necessida- 
de de fazer este trajecto diaria- 
mente desconhecem o drama 
dos moradores que se dizem 
ignorados, abandonados e 
cansados por terem de utilizar 
uma estrada nestas péssimas 
condições. Eu que a utilizo fre- 
quentemente gostava de ver 
alguns dos responsáveis da 
nossa Autarquia a percorrê-la 
a pé, sujeitando os sapatos de 
verniz e os fatos engomados 
ao pó e à lama, para verem "in 
loco " o que estão a oferecer a 
esta população que não tem 
culpa nenhuma da organiza- 
ção da Autarquia que, pelo 
jeito, não soube planear e or- 
ganizar convenientemente a 
execução desta obra. Acredito 
que os responsáveis da nos- 
sa Autarquia, a pedido do Pre- 
sidente da Junta que nada tem 
a ver com o sucedido, já per- 
correram, certamente, esta es- 
trada deplorável, mas fizeram- 
no, confortavelmente, nos 
"nossos carros" a quem nós, 
se for necessário, até paga- 
mos com os nossos impostos 
a reparação das suspensões. 

Pelo jeito, o martírio dos 
moradores de S. Pantaleão 
está para durar. E tempo da 
Autarquia acabar com esta 
obra de Santa Engrácia, resta- 
belecendo a acessibilidade 
aos moradores de S. Panta- 
leão. Urge pôr fim a este cal- 
vário, repondo-lhes a quali- 
dade de vida e tratando-os 
com a dignidade que bem 
merecem. 

Entretanto, os paralelos da 
estrada e o rachão da calçada 
à portuguesa do caminho em 
frente à casa da senhora Leo- 
nida mantêm-se amontoados 
nas valetas dando a esta estra- 
da municipal e ao caminho um 
ar de estaleiro abandonado a 
céu aberto. 

José Guimarães Antunes 

Demografia. Casamen- 
tos: em 9/3, em Brufe, Bruno 
Santos Arteiro Salvador 
Coutinho, 27 anos, e Joana 
Silva Neves, 25, ambos de 
Vila Nova de Gaia; em 22/3, 
na Conservatória, Leonel 
José Fernandes Rocha, 30 
anos, e Isabel Conceição La- 
meira Antunes, 26 anos, am- 
bos de Valdosende. 

Óbitos: em 3/3, em Gi- 
bões, faleceu o sr. Artur Vila- 
verde Gomes, de 44 anos; em 
Moimenta, no mesmo dia 3, 
António José Gonçalves 
Cancela, de 85 anos; em 15/ 
3, em Carvalheira, Manuel 
João Fernandes, de 41 anos; 
em 24/3, em Gondoriz, Fer- 
nando Fernandes Garcia, de 
45 anos; em 29/3, em Choren- 
se, Maria Alcina Sousa Tei- 
xeira, de 75 anos. Paz às suas 
almas. 

Revista Municipal, o "Bo- 
letim Municipal", editado 
pela Câmara de Terras de 
Bouro desde 1998, publicou 
recentemente o seu número 
100, o que levou a autarquia a 
aproveitar o acontecimento 
para elaborar um trabalho 
mais completo, em forma de 
"Revista Municipal", a di- 
vulgar as actividades mais 
importantes do município, 
assinalando o primeiro ano 
de exercício do actual execu- 
tivo que tenciona dar conti- 
nuidade à publicação men- 
sal do respectivo boletim. 

Assembleia Municipal. 
Pelas 14,30h do dia 27 do 
mês em curso, irá reunir, nos 
Paços do Concelho, a As- 
sembleia Municipal de Ter- 
ras de Bouro, com a seguinte 
ordem de trabalhos: aprecia- 
ção da actividade e da situa- 
ção financeira do Município 
e análise e votação dos Do- 
cumentos de Prestação de 
Contas relativos a 2006. 

i       1 
Deliberações da Câmara. O Município de Terras de 
Bouro, na sua reunião de 15 de Março, deliberou: ceder ao 
Conselho Económico e Paroquial de Gondoriz, 24 cadeiras e 
10 mesas para utilizar o espaço da "casa residencial" para cate- 
quese; nomear como membros da Comissão de Festas Conce- 
lhias de Terras dc Bouro para o ano de 2007; Dr. Adelino Cunha, 
Dr. Luís Teixeira, Eng." Armando Silva, Dr, Cristóvão Carvalho 
e António Soares; alterar a denominação de "Centro de Anima- 
ção Termal do Gerês" para "Centro de Ani mação das Caldas do 
Gerês" nos lermos do Dcc.-Lci n0142/2004 de 1 l/07;custeara 
obra de reconstrução de muro de suporte - caminho velho de 
S. Pedro/ligação àE.N. 308/Rio Caldo no valor de 385 Euros, 
dado o seu carácter de urgência; comparticipar a obra de pavi- 
mentação do caminho do reservatório do Coutinho - 2." com- 
participação/conclusão/Rio Caldo, no montante de 2.500 Euros 
(2." fase); aprovar o Mapa de Sinalização Vertical da freguesia 
do Campo do Gerês; executar a obra de alargamento e pavimen- 
tação de caminho agrícola - Cortinhas/Brufe por administração 
directa ou transferência para a Junta de Freguesia até ao montante 
de 3.304 Euros + IVA; executar a obra de reposição de talude/ 
/construção de muro de espera - Cortinhas/Brufe, por adminis- 
tração directa ou transferência paraa Junta de Freguesia até ao 
montante de 2.400 Euros + IVA. dado o seu carácter de urgência. 

Na reunião de 28 de Março, foi deliberado: transferir a 
quantia dc 452,55 Euros, para a Escola Profissional AmarTen a 
Verde, para pagamento do aluguer das instalações de Moimenta; 
atribuir um subsídio de 350 Euros à Associação do Grupo Arte 
e Recreio dc Vilar da Veiga, para realizar as comemorações dos 
25 anos de Charanga; atribuir um subsídio de 250 Euros, à Asso- 
ciação Desportiva e Recreativa de Carvalheira, para despesas 
com o desfile de Carnaval; atribuir um subsídio de 500 Euros 
para a formação dc taxistas de Terras dc Bouro; aceitar a propos- 
ta de convénio de colaboração entre a Associación Viadazoito 
Comunicación (AVC) e a Câmara Municipal de Terras de Bou- 
ro, no valor de 2.000 Euros + IVA; atribuir um subsídio de 2.000 
Euros à Associación Deportiva de Orientación Y Carreras de 
Aventura Galicia Eco Aventura - 5." BTT Serra do Gerês; atri- 
buir um subsídio de 4.326,80 Euros à Junta de Freguesia da Ba- 
lança, para pagamento do pessoal assalariado que procede ao 
serviço dc limpeza das bermas na freguesia; por maioria, apro- 
var os documentos de prestação de contas de 2006. 

Caea Almeida 

A maior 

A mais antiga 

V A mais distinta 

? A mais personalizada 

Av. Manuel Francisco da Costa, 135 

4845-067 Vila do Gerês 
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Urgências, cada um tem as 
suas, por exemplo... 

Por exemplo, sentindo um 
fabiano a glicemia a subir a cada 
picada que faz na maquineta de 
ver as diabetes, a tensão arteri- 
al i ncontrolável, o credo na boca 
e ai Jesus que me vou desta! re- 
solve, acompanhado de um fami- 
liar, recorrer às urgências de um 
hospital, desses S.A. 

Acompanhado do referido 
familiar chega à primeira barrei- 
ra. A,., juntamente com o rol de 
queixas e mazelas que o afli- 
gem, exibe os papéis que lhe da- 
rão entrada ou no paraíso dos 
saudáveis, ou noutro qualquer, o 
mais definitivo. A ver vamos, e o 
que lhe resta de coração cada 
vez mais aos pulos. A menina 
que o atende, preenche a pape- 
lada: às mijinhas, porque entre- 
tanto aparecem outras coisas 
que ela tem de fazer e a obrigam 
a interromper a tarefa. 

Feitas as papeletas, o fami- 
liar, é mandado para fora do edi- 
fício. Aí terá de esperar até que 
a vítima seja atendida. Esta olha 

para trás com tristeza e angús- 
tia, sentindo somar-se ao sofri- 
mento a angústia de uma solidão 
forçada. Lembra-se do que está 
escrito à porta do INFERNO de 
DANTE 

"Ó vós que entrais, deixai 
fora todas as esperanças"! 

Passa agora a dita cuja víti- 
ma a outra barreira onde um en- 
fermeiro, amável, competente e 
de poucas palavras lhe faz mais 
uma picadela num dedo, verifica 
que a glicemia está exagerada- 
mente alta e, mandando-o seguir 
para a próxima etapa, dizendo- 
Ihe que espere um pouco numa 
salinha adiante. Que será aten- 
dido em breve. 

A salinha, envidraçada, dá 
para o corredor, cheio de macas 
e de doentes - uns calados ou- 
tros gemendo - onde se encon- 
tram os consultórios médicos e 
outros serviços correlativos, 
está a abarrotar. Abafada, mais 
cheia do que a cela colectiva de 
uma prisão norte americana, só 
tem lugares de pé e um espaço 
mínimo para circular. 

«Geresão» n.e 181 de 20 de Abril de 2007 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

NOTARIADO PÚBLICO 

A cargo de Lie. Nuno Manuel Faria da Costa Azevedo 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que 
neste Cartório e no Livro de Notas para "Escrituras Diversas" 
número 37-C, de folhas 86 a folhas 87 verso, se encontra exara- 
da uma escritura de justificação, outorgada no dia de hoje, na 
qual JOÃO DA SILVA MARQUES, contribuinte fiscal número 162 
440910 e mulher CUSTÓDIA MARQUES DIAS, contribuinte fis- 
cal número 179 523162, casados sob o regime da comunhão 
geral, ambos naturais da freguesia da Ribeira, concelho de Ter- 
ras de Bouro e nela residentes no lugar de Real, se declaram 
donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios, sitos no 
mencionado lugar de Real: 

1 - Rústico, denominado "CAMPOS DO SALGUEIRAL E RE- 
DONDO", a confrontar do norte com Lázaro Fonseca da Silva 
Dias e limite daf reguesia, do nascente com Lázaro Fonseca da 
Silva e outro, do sul com Francisco de Assis Alves de Campos e 
outro e do poente com limite daf reguesia, inscrito na matriz sob o 
artigo 101, com a área de três mil seiscentos e vinte metros qua- 
drados, com o valor patrimonial de223,46 euros, e o valor decla- 
rado de quinhentos euros e não descrito na Conservatória do 
Registo Predial; 

2 - Rústico, denominado "COSTA REAL", a confrontar do 
norte com António Arantes Fonseca, do nascente com o limite da 
freguesia, dosul com Rosa Martins Ribeiroe do poentecom Maria 
Amélia Ribeiro Martins, inscrito na matriz sob o artigo 176, com a 
área de três mil e quatrocentos metros quadrados, com o valor 
patrimonial de 27,73 euros, e o valor de declarado de quinhen- 
tos euros e não descrito na Conservatória do Registo Predial. 

Que possuem os prédios desde mil novecentos e oitenta e 
quatro, por os terem adquirido por compra, meramente verbal, 
feita a João Crisóstomo Marques Dias e mulher Aracy Dias, resi- 
dentes que foram na rua Volpi, 260, Barra da Bonito Recreio, Rio 
de Janeiro, Brasil. 

Que a partir dessa data passaram a administrar os prédios 
como coisa própria, cultivando-os e retirando deles todas as 
suas utilidades, pagando os seus impostos, tudo isto com o co- 
nhecimento e à vista de toda a gente e sem oposição ou interrup- 
ção desde o seu início, sendo por isso uma posse pacífica, con- 
tínua e pública, pelo que os adquiriram por direito de usucapião, 
que invocam. 

Conferida, está conforme. 

Terras de Bouro, aos 12 de Abril de 2007. 

O Ajudante, 

(João Luís da Cunha Dias) 

Pega no telefone celular 
para dizer à pessoa que o acom- 
panhou que será brevemente 
atendido, mas uma senhora de 
bata amarela - voluntária, virá a 
saber - diz-lhe que não pode 
usar o telemóvel. Incomunicável, 
portanto. 

São três e meia da tarde. 
Mete conversa aqui e ali, ouve 
mais queixas, mais sofrimentos. 
Há quem esteja ali desde as dez 
da manhã, como aquele senhor 
que jaz numa maca depois de um 
ataque epiléptico, acompanhado 
da filha que graças à bondade de 
alguém e contra as regras da 
casa, conseguiu contrabandear- 
se para ali, e faz-lhe companhia. 

Na espera, ouvem-se coi- 
sas. Uma senhora que foi recen- 
temente operada "às miudezas" 
numa dos mais célebres e pres- 
tigiadas instituições do País, con- 
ta que lhe infectaram os pontos, 
e que, não havendo na institui- 
ção o antibiótico adequado, o 
módico lhe passou uma receita... 
que a família veio aviar cá fora à 
sua custa. Outro que no SAP 
(Sen/iço de Atendimento Perma- 
nente) o médico lhe quis dar um 
analgésico vulgaríssimo e bara- 
tíssimo... mas não havia. Cortam 
em tudo.... menos nos estádios 
e nos benefícios fiscais para os 
compadres. 

Ouvem-se muito mais coi- 
sas. Miséria atrás de miséria. 
Tantas que falta espaço e can- 
sa descrevê-las. 

São agora cinco e meia da 
tarde: a vítima, sentindo-se tre- 
mer, os joelhos a dobrarem-se- 
Ihe e com medo de uma hipogli- 
cémia, pergunta a um dos "volun- 
tários" se pode comer alguma 

coisa. Pela mesma via vem a 
resposta da médica a que está 
destinado; não, em breve será 
atendido. 

Às nove e meia da noite, o 
lázaro é atendido. Bem atendido, 
com competência, diga-se, por 
uma médica que, fatigadíssima, 
lhe diz que está ali desde as oito 
da manhã. Mas isto é depois de 
ter ameaçado que se ia embora 
e que divulgaria aquela miséria 
igual à miséria que vai em quase 
todos os hospitais do Pais... E já 
com o familiar, que protestou va- 
lentemente lá fora, junto de si, a 
fazer-lhe companhia. 

Entre tratamentos, soros, 
electrocardiograma, etc. vai-se 
o tempo até que, é uma e um 
quarto da madrugada, tem alta. 
Já lá vão mais de dez horas. Seis 
e tal de espera e o resto de tra- 
tamento. 

O que aqui, mui em resumo 
se diz, é a "crara certidom da 
verdade" como diria o Fernão 
Lopes. Os nomes, os locais e 
outros feitos passarei a escre- 
vê-los se alguém manifestar dú- 
vidas. 

Mas o que aqui está e que 
não é excepção - sabe-o quem 
me lê - basta para concluir que a 
Saúde "tendencialmente gratui- 
ta" garantida pela Constituição é, 
em Portugal, uma merda. 

Espero - em vão, claro - que 
o P. da República, não promul- 
gue as leis com que o SÓCRA- 
TES-GEL ameaça acabar com o 
resto. Que ao menos por uma 
vez, sua Excelência mostre al- 
guma coisa da coragem neces- 
sária para quem ocupa o lugar 
que ocupa. 

A. Lopes de Almeida 

PELO PARQUE NACIONAL 

Parques e reservas agrupados 
a nova estrutura orgânica do ex-ICN,futura- 

mente Instituto de Conservação da Natureza e da Bi- 
odiversidade (ICNB), aponta para a criação de quatro áreas de par- 
ques e reservas naturais: Norte, Centro e Alentejo, Litoral de Lis- 
boa e Oeste e Sul. Haverá ainda o Departamento das Zonas Húmi- 
das que se responsabilizará por gerir sete núcleos dispersos pelo 
país, mas com maior expressão no Tejo, Sado e mais a Sul. 

Para dirigir estes cinco departamentos serão nomeados outros 
tantos subdirectores gerais que se responsabilizarão pelas áreas 
classificadas como parques nacionais e naturais, paisagens pro- 
tegidas e duas reservas naturais, para além reservas naturais em 
dunas, lagoas, estuários e pauis (zonas húmidas). 

Outra alteração prende-se com a extinção das comissões di- 
rectivas dos parques naturais, passando as autarquias a estar re- 
presentadas no Conselho Estratégico das áreas protegidas, um ór- 
gão destinado a emitir orientações. 

A nível central, o ICNB disporá do Departamento de Conserva- 
ção e Gestão da Biodiversidade e de uma Unidade de Gestão de 
Operações e Parcerias que incluirá o diálogo com os municípios no 
que se referiu a questões colocadas no terreno e a promoção de 
acordos com entidades privadas visando o fomento do turismo de 
Natureza. 

Reserva Internacional da Biosfera 

A Região Norte de Portugal e a Galiza vão apresentar, no pró- 
ximo ano, à Unesco, uma candidatura conjunta do Parque Trans- 
fronteiriço Xurós-Gerês, por forma a que este seja reconhecido 
como "Reserva Internacional da Biosfera". 

As duas regiões irão analisar paralelamente a possível criação 
de um parque internacional Xurés-Gerês, um projecto que visa po- 
tenciar este espaço natural partilhado, que se estenderia também 
ao Parque de Montesinho e à bacia hidrográfica do Minho. 

Desporto Regional 

Campeonatos da A.F. Braga 

Divisão de Honra 
Série 1 - 24.' Jornada: Sta. Maria, 1 - Prado, 1; Ninense, 2 

- P. Regalados, 1. 25.': Prado, 4 - Fragoso, 0; P. Regalados, 3 - Mar- 
fim 2 26.': A. Graça, 0 - Prado, 1; P. Regalados, 4 - A. Alvelos, 0. 

Classificação: 1.!, Prado, 60 pontos; 4.', P. Regalados, 47. 
Série 2 - 24.' Jornada: Terras de Bouro, 2 - Sta. Eulália, 0; Polvo- 

reira, 1 - Caldelas, 3. 25.': Ponte, 1 -Terras de Bouro, 1; Caldelas, 3 
- Arões 2.26.': Serzedelo, 3 - Terras de Bouro, 2; Caldelas, 1 - Ponte, 3. 

Classificação: 6.ç, Terras de Bouro, 40 pontos; ll!, Caldelas, 26. 

I Divisão Distrital 
Série 2 - 20.' Jornada: CD Amares, 2 - E. Figueiredo, 2; Gerês, 0 

- Alegrienses. 0. 21.': Arcos, 1 - CD Amares, 0; E. Figueiredo, 0 
- Maximinense, 1; Águias, 1 ■ Gerês, 0. 22.': Maximinense, 3 - Cu 
Amares, 0; Longos, 2 - E. Figueiredo, 0; Gerês. 1 - G. Figueiredo, a 

Classificação: 5.s, Geres, 36 pontos: 11.', E. Figueiredo. 23; 
13.', CD Amares, 12. 

Série 4 - 20.' Jornada: Guilhofrei, 3 - Silvares, 0; Celoricense, 1 
- Rossas, 0; Agrupamento, 2 - Mosteiro, 1. 21.': Mosteiro, 0 - Sto. 
Adrião. 6; Travassos, 12 - Guilhofrei, 1; Rossas, 2 - Agrupamento, 2- 
22.': Guilhofrei, 2 - Fermilense, 0; Rossas, 2 - Mosteiro, 0. 

Classificação: 5.', Guilhofrei, 38 pontos; 9.', Rossas, 23; 13., 
Mosteiro, 16. 

Taça A.F. Braga 
Quartos-de-final; Maximinense, 0 - Fão, 1; A. Graça, 2 - Sta. 

Maria, 5 (a.p.); Arões, 0 - Martim, 1; Apúlia, 0 - Sta. Eulália (a.p.). 
Meias-finais: (Em 25/4): Sta. Eulália - Fão; Martim - Sta. Mana. 

Ill Divisão Nacional 
Série A - 21.' Jornada: Vieira, 1 - Vianense, 0; Amares, 1 - Joane 

0- Mirandela, 2 Vilaverdense, 0. 22.': Limianos, 1 - Amares, 2; Vilaver- 
dense, 2 - Brito, 1; A. Valdevez, 2 - Vieira, 0. 23.': Vieira, 1 - Macedo 
de Cavaleiros, 1; Amares, 2 - Vilaverdense, 1. 24.': Vilaverdense, u 
- Cerveira, 0; Marinhas, 2 - Amares, 1; Mirandela, 1 - Vieira, 1.25.': vr- 
eira, 2 - Cabeceirense, 1; Mondinense, 5 - Vilaverdense, 1; Amares, u 
A. Valdevez, 1. 

Classificação: 5.', Vieira, 42 pontos; 12.', Amares, 28; 15.', Vilaver- 
dense, 22. 

JUNIORES 
i Divisão Distrital 

Série 1 - 17.'Jornada: Esposende, 1 - Vilaverdense, 1; Amares, 2 
■ Prado, 0. 18.': Prado, 3 - Sta. Maria, 3; Amares, 14 - Sta. Tecla, i- 
19.': Andorinhas, 2 • Vilaverdense, 1; Este, 3 Prado, 1; Sta. Maria, 2 
- Amares, 3. 20.': Vilaverdense, 0 - Pousa, 1; Prado, 4 - Sequeiren- 
se, 0; Amares, 4 - Este, 0, 21.': Sta. Tecla, 1 - Vilaverdense, 2; Espo- 
sende, 2 - Prado, 1; Sequeirense, 0 - Amares, 9. 

Classificação: 1.', Amares, 51 pontos; 7.', Vilaverdense, M 
10.', Prado, 22. 

Série 2- 17.' Jornada; Vieira, 2 - Sandinense, 0. 18.': Joane, 0 - Vi- 
eira, 3. 19.': Vieira, 1 - Ninense, 1. 20.': Mota, 1 - Vieira, 6. 21.': Viei- 
ra, 1 - Maria da Fonte, 0, 

Classificação: 3.', Vieira, 41 pontos. 

II Divisão Distrital 
Série 2 ■ 17.'Jornada: Prado, 8 - Terras de Bouro, 2; P. Regala- 

dos, 3 - Rendufe, 2; Turiz, 3 - Caldelas, 2. 18.': Terras de Bouro, 2 
■ Cabanelas, 1; Rendufe, 2 - Prado, 1; Caldelas, 1 - P. Regalados, 2. 
19.': Prado , 6 - Caldelas, 0; Cabanelas, 0 - Rendufe, 3; P. Regaia_ 
dos, 1 - Arsenal, 0. O Terras de Bouro folgou. 20.': Terras de Bouro, o 
- Merelim, 1; Caldelas, 0 - Cabanelas, 2; Arsenal, 1 - Prado, 3; Celei- 
ros, 3 • P. Regalados, 0. O Rendufe folgou. 

Classificação: 1.', Prado, 46 pontos; 2.', Rendufe, 45; 8.', P Re' 
galados, 22; 10.', Terras de Bouro. 10; 11.', Caldelas, 6. 

JUVENIS 
I Divisão Distrital 

Série 1 - 17.' Jornada: Prado, 2 - Sta. Maria, 1; Vilaverdense, 0 

- Gil Vicente A, 1. 18.': Moreirense A, 1 - Prado, 1; Esposende, 2 - Vila- 
verdense, 1. 19.': Prado, 2 - Sp. Braga, 1, 20.': Gil Vicente A, 4 - Pra- 
do, 0; Andorinhas, 1 - Vilaverdense, 0. 21.': Prado, 2 - Esposende, > 
Vilaverdense, 0 - Merelinense, 2. 

Classificação: 10.', Prado, 21 pontos; 12.', Vilaverdense, 15 
Série 2 - 17.' Jornada: Gil Vicente B, 1 - Amares, 4. 18.': Brito, 0 

- Amares, 7, Í9.'; Amares, 3 - Sta. Eulália, 0. 20.': Fair Play, 3 - Ama- 
res, 3, 20.': Amares, 2 ■ Vizela, 0. 

Classificação: 1.', Amares, 56 pontos. 

II Divisão Distrital 
Série 2 - 17.'Jornada: Lago, 0 - Frossos, 1. 18.': Lago, 6 - F. Pi- 

res, 0. 19.': Merelim, 4 - Lago, 0. 20.': Lago, 1 - B. Misericórdia, 4, v" 
atraso da S.1 jornada: Lago, 1 • Merelim, 6. 

Classificação: 10.', Lago, 12 pontos. 
Série 4 - 17.' Jornada: Fórum, 0 - Vieira, 0. íft'; Vieira, 

■ Urgeses, 2. 19.': Torcatense, 2 • Vieira, 1. 20.': Vieira, 1- Fate, 2. 
Classificação: 8.', Vieira, 24 pontos. 

FUTEBOL DE SETE 
infantis 

Série 2 - 14.' Jornada: Vilaverdense, 3 - F, Pires, 6; Terras e 
Bouro, 2 - Prado, 8; Lago, 3 - Maximinense, 6. 15.': Marinhas, 3 -v 
verdense, 4; F. Pires, 12 - Terras de Bouro, 0; Prado, 4 - Lago. • 
16.': Vilaverdense, 2 - Andorinhas, 3; Terras de Bouro, 6 - Mannnas, ■ 
Ceramistas, 5 • Prado, 1. 17.': Andorinhas, 3 - Terras de Bouro, 4 r 

do 1 - Gil Vicente, 4; Marinhas, 8 - Lago, 1. Folgou o Vilaverdense. 
Classificação: 3.', Prado, 28 pontos: 9.', Lago, 17; 10.'. Terras 

Bouro, 16; 11.', Vilaverdense, 10. 

Escolss 
Série 2 -15.'Jornada: Bragafut, 0 - Prado, 5; Catei, 26 - Vjlaverdeo 

se, 1. Í6.'; Vilaverdense, 3 ■ Sta, Maria, 1; Prado, 5 - Merelinense., 
17.': F. Pires, 1 - Prado, 6; Palmeiras, 7 - Vilaverdense, 1. 18- ■" 
verdense, 1 ■ Sp. Braga, 9; Prado, 3 ■ Catei, 2. 

Classificação: 5.' Prado, 33 pontos; 13.' Vilaverdense, 3.  
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Quando a ponte "tremeu"... 

stá por se fazer - que saibamos - a história das Minas dos Carris, essa "Terra Prometida"para levas e levas sucessivas de legiões de homens de trabalho e de negócios 
sedentos em amealharem, de qualquer jeito, a partir de meados dos anos 30 do século passado, o precioso "maná celestial" que era o volfrâmio, supervalorizado pela extraordiná- 
r'a procura que tal espécie mineral passou a ter por parte das grandes fábricas mundiais de armamento logo que deflagrou a II Grande Guerra Mundial (1938-1945). 

Foi um período, paradoxalmente, de grande actividade económica e de extraordinário movimento demográfico no Gerês, provocado pelas muitas pessoas ligadas àquelas mi- 
nas que aqui assentaram arraiais, ainda que, por vezes, passageiros, não obstante as duras restrições impostas por uma guerra sangrenta que, na prática, afectou as comunica- 
ções e a economia em quase todo o mundo. 

Neste cenário de rebuliço 
constante, em que além da ha- 
bitual época termal, havia a 
azáfama dos mineiros e res- 
pectivos traficantes, como tam- 
bém a intensa actividade dos 
carvoeiros que, em plena serra, 
se dedicavam à produção de 
carvão vegetal, que tinha imen- 
sa procura no abastecimento 
bas famílias que viviam nos 
Srandes centros urbanos, 
como combustível mais utilizado 
nas cozinhas e no aquecimen- 
to domésticos, foi neste ambien- 

to trepidante, íamos a dizer, que 
chegou ao Gerês o nosso pro- 
togonista Zé Serralheiro. Nãoà 
Procura do minério, como muitos 
cetros, mas para exercer a sua 
Profissão, até então aqui inexis- 
tente. 

Nessa mini-Torre de Babel 
Saresiana, por onde passavam 
caras de muitas proveniências 
8 não menores experiências, o 
cidadão José Maria Gonçalves 
bir-se-ia que pegou aqui de es- 
toca, tantos e tais eram os par- 
ceiros que com ele alinhavam 
nos indispensáveis rituais pró- 
Prios do culto ao seu venerado 
'toco, o deus a que, diariamen- 
te. prestavam respeitosa vas- 

tolagem. E as artimanhas em 
Pce se mostrou, efectivamente, 
Cm mestre cerebral e exímio, 
começaram, desde logo, a sur- 
Sto à medida em que passou a 
P|sar, com mais firmeza, o na al- 
tora, fértil solo geresiano para 
8ssas e para outras andan- 
Ças... 

Certo dia, aproveitando o 
facto do Sr. João Ribeiro, seu 
senhorio, ter posto a secar 
umas tábuas de pinheiro encos- 
tadas, na vertical, aos resguar- 
dos da velha ponte, mandada 
construir, em 1912, pelos Servi- 
ços Florestais e pela Câmara 
de Terras de Bouro, e deu o 
nome à sua pensão, o Zé Ser- 

ralheiro daria provas da sua bri- 
lhante imaginação e engenho 
invulgar. Estrategicamente, deu 
conta do seu projecto ao Rola, 
um guarda fiscal de Arronches, 
já anteriormente citado, que, 
pelo seu espírito folgazão, se 
prestava para essas coisas, 
encarregando-o de, à hora 
aprazada, se esconder, disfar- 
çadamente, por baixo dessas 

tábuas, numa extremidade da 
fileira. E só entraria em acção 
apenas quando ouvisse pro- 
nunciar a senha combinada en- 
tre os dois. 

Para fazer tempo, andou a 
beber uns copos, primeiramen- 
te, com o Pinto, um motorista 
das Minas dos Carris, de corpo 
muito franzino e bigodinho sem- 

pre afiado, que bebia bem. De- 
pois, já na observância do seu 
plano, passou pelo "Cantinho da 
má língua", onde entrou em 
amena cavaqueira com o Antó- 
nio Baltazar, na altura proprie- 
tário do primeiro táxi que aqui 
existiu, o JoãoCapela, o Bichi- 
nho e o Reguinga. Levando por 
diante os seus intentos, a todos 
convidou para irem beber um 

copo na tasca da Sra. Albina 
dos Moços, nos fundos da Pen- 
são da Ponte, com as ditas tábu- 
as ali bem próximas, enquanto 
que o Rola, pontual, já se mete- 
ra no seu improvisado escon- 
derijo... 

Habilidosamente, entre os 
tragos de vinho que iam sabo- 
reando, o Zé Serralheiro fez 

encaminhar a conversa evi- 
denciando os dotes sobrena- 
turais que ele possuía, sempre 
que procedesse a umas re- 
zas que constavam de um ve- 
lho livro que tinha em casa. E 
propôs-lhes até uma aposta: 
- Se eu quiser - disse-lhes ele 
em tom sério e convicto - até 
faço tremer esta ponte! O que 
provocou sonoras gargalha- 
das da parte de todos os con- 
vivas. - Ai vós não acredi- 
tais? Esperai aí um pouco 
que eu vou a casa e venho já 
- disse-lhes o " Rei dos Fo- 
gões". 

Num ápice, subiu até à sua 
casa, ali bem próxima, para 
buscar uma edição antiga do 
popularmente denominado" Li- 
vro de S. Cipriano", uma espé- 
cie de anuário cristão que con- 
tinha, além das biografias de 
santos, um devocionário com 
orações várias adequadas a 
diversas situações. Depressa 
desceu o resto da calçada, 
com os ares doutorais que o 
volumoso livro debaixo do bra- 
ço lhe conferiam. 

Em plena ponte, de rosto 
sério e austero, compenetrado 
nas suas funções de improvi- 
sado "exorcista"e já rodeado de 
uma legião de curiosos, o Zé 
Serralheiro, perante um silêncio 
sepulcral, para impressionar, 
ainda mais, a boquiaberta as- 
sistência, começou por dese- 
nhar, no chão, com uma vara, 
sem nunca a ter levantado, 
como mandava a praxe, a "es- 
trela de S. Solimão". De seguida, 
com o livro de S. Cipriano aber- 
to, dirigiu-se pausadamente 
para o meio da ponte e, depois 
de olhar de frente os cada vez 
mais atónitos assistentes, pro- 
clamou de forma solene e altis- 
sonante: "Rios, mares, lagos e 
fontes: geme-te ponte!" 

Ao ouvir estas palavras, 
que eram a senha previamente 
combinada, o malandro do Rola, 
até então silenciosamente es- 
condido por baixo das tábuas, 
como referimos, empurrou-as 
com quanta força tinha, de tal 
forma que estas começaram a 
desabar umas atrás das ou- 
tras, como se fossem um leque 
a fechar... 

Foi o bom e o bonito!... Jul- 
gando que a queda das tábuas 
era o prenúncio da derrocada 

da ponte, os assistentes desa- 
taram a fugir, espavoridos, para 
tudo quanto era sítio, enquanto 
o autor da façanha, satisfeito, 
se riu até fartar por verificar que 
toda a sua tramóia tivera o de- 
sejado resultado. 

Nós dias seguintes, não se 
falou doutra coisa no Gerês, até 
porque era Inverno e, como tal, 
abundava o tempo para a má- 
língua... Então o Zé Serralheiro, 
orgulhoso pelo seu feito, gozou 
a bom gozar e na reprodução 
do sucedido, comentava à sua 
maneira, a fuga de alguns dos 
assistentes; -O António Balta- 
zar, quando viu as primeiras tá- 
buas a caírem, desatou a cor- 
rer como um galgo pelo cami- 
nho junto ao rio, enfiando-se 
peta janela da cozinha da Pen- 
são Jardim; o João Capela, 
cheio de medo, botou-se a fu- 
gir esbaforido, com a língua de 
fora, pela calçada da Praça 
acima, em direcção à sua 
casa, no Rigor; e o Reguinga, 
esse, com a casa ali ao lado, 
entrou que nem uma flecha pela 
porta da cozinha dentro que 
nem um coelho a enfiar-se na 
lura, quando perseguido pelos 
caçadores... 

Até à próxima! 

Çanfort 

ELECTRO ARAUJO, LDA. 

X COMÉRCIO DE ELECTRODOMÉSTICOS, LDA. 

Assistência Técnica 

VENDA E MONTAGEM DE AR CONDICIONADO 

^ede: Lugar do Tanque - Gême - 4730 Vila Verde 

Telef. 253 323 454 - Fax: 253 321 216 

Filial: Moimenta - Terras de Bouro 
Telef.: 253 351 725 (Em frente aos Bombeiros) 

TERESA ANTUNES REBELO 

Carneiro 

com molho de vinho 

Ingredientes: 
Carneiro para guisar, 750 g.; Vinho tinto palhete, 1/2 

/.; Cebolas médias picadas, 2; Alhos picados, 2; Salsa 
picada, 1 ramo Louro, 1 folha; Toucinho em falhas, 100 
g.; Cravinho, 1; Açúcar, 1 c. de chá; Sal e pimenta, q. b. 

Acompanhamento; batatas fritas em palitos 
grossos. 

Corta-se a carne em pedaços que se esfregam com sal e 
pimenta, Põem-se num tacho, cobrem-se com o vinho e juntam- 
se o cravinho e o louro. Vão-se voltando e deixam-se assim 
durante 3 horas, Escorrem-se num passador, enxugam-se 
num pano e guarda~se o vinho. Derrete-se o toucinho num ta- 
cho de barro, tiram-se os torresmos e salteia-se a carne na 
gordura. Juntam-se as cebolas e os alhos e refoga-se tudo 
bem, mexendo sempre para a cebola não escurecer. Assim que 
alourar, leva a salsa e o açúcar, cobre-se com o vinho, tapa-se 
e deixa-se estufar em lume brando até o molho reduzir. Rectifi- 
cam-se os temperos e acompanha-se com as balatas fritas. 

U 
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% 
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A antiga ponte do Gerês 
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Laurentino Dias, S. E. da Juventude e Desporto: 

Estou e estarei em silêncio no caso do "Apito dourado" 

S^ectores de vital importância para o desenvolvimento integrado dos cidadãos de amanhã, as pastas da Juventude 

e do Desporto têm hoje à sua frente um minhoto de Fafe, por nascimento e afinidades familiares, que o honram sobrema- 
neira. Mas desde os tenros anos que o seu coração se deixou enamorar pelos fascinantes atractivos do Gerês que, en- 
tretanto, se transformou no seu predilecto "refúgio de tranquilidade, paz e beleza 

Numa época em que abundam os motivos de interesse naquelas complexas áreas, impunha-se ouvira voz autoriza- 
da de Laurentino Dias. O que, diga-se em abono da verdade, não se tornou tarefa fácil dadas as múltiplas solicitações e 
ocupações do entrevistado que, aliás, já pertenceu ao quadro dos dedicados colaboradores do nosso jornal. Ouçámo-lo: 

De entre as prioridades 
da Secretaria de Estado a 
que preside, destacam-se o 
estímulo e o incentivo ao as- 
sociativismo juvenil e estu- 
dantil, visando a promoção 
da educação não formal 
nos jovens. O que, de con- 
creto, tem vindo e/ou está a 
ser feito nesse domínio? 

- Na responsabilidade 
que cabe ao Governo torná- 
mos mais fácil, e com regras 
mais claras, o acesso e o 
funcionamento do associati- 
vismo juvenil e estudantil. Fi- 
zemos avançar o que estava 
parado há anos, e pusemos 
a funcionar aquilo que esta- 
va a andar demasiado deva- 
gar. Simplificámos e desbu- 
rocratizámos. Modernizá- 
mos os recursos tecnológi- 
cos ao serviço de uma infor- 
mação aos jovens em proxi- 
midade. A Secretaria de Esta- 
do da Juventude e do Des- 
porto e o Governo estão em- 
penhados em estimular o 
associativismo juvenil e estu- 
dantil. É uma oportunidade 
que os jovens devem apro- 
veitar. A ideia de que o Estado 
se deve substituir à vontade 
e ao espírito de iniciativa das 
pessoas não é um bom ca- 
minho para o futuro dos jo- 
vens e de Portugal. 

Aprovámos a Lei para o 
Associativismo Jovem, que 

estabelece o Regime Jurídi- 
co do associativismo jovem, 
bem como dos programas 
de apoio ao seu desenvolvi- 
mento, abrangendo as asso- 
ciações de estudantes, as 
associações juvenis e os 
grupos informais de jovens, 
permitindo harmonizar os re- 
gimes jurídicos que se en- 
contravam dispersos e criar 
condições de maior rigor na 
atribuição de subsídios; 

Queremos que o associ- 
ativismo juvenil e estudantil 
aproveite, com mais eficácia 
e eficiência, os recursos dis- 
poníveis. Que tenha mais di- 
namismo e ambição, recu- 
sando definitivamente a sub- 
sídio-dependência e adop- 
tando uma postura de sus- 
tentabilidade para as iniciati- 
vas e projectos que esco- 
lhem. Só desta forma os jo- 
vens poderão ganhar as 
competências que permiti- 
rão obter sucesso e vencer a 
precariedade do emprego. 

Outra meta a atingir 
também no vosso progra- 
ma é o empreendorismo e o 
combate à precariedade do 
emprego jovem. A realida- 
de actual, porém, com tan- 
tos jovens licenciados à 
procura do primeiro empre- 
go, deixa bastante a dese- 
jar. O que estará a falhar? 

Pensão e Restaurante 

BELA VISTA / 0 PIMPÃO 

Manuel Joaquim da Silva Martins 

COM: 
• COZINHA REGIONAL 
• CARNES NA BRASA 
• QUARTOS C/ BANHO PRIVATIVO 
• AQUECIMENTO, T.V. 
• PARQUE PRIVATIVO 

TEL: 253 391 560 
FAX: 253 391 826 

4845 VILA DO GERÊS 

Aidieca do ICamaddo 

de. Maria 'Teresa Tjunes (Bastos 

e Lino Serafim (Ribeiro 

Restaurante • Vinhos e Petiscos 

Casa de Hóspedes 

Telefone 253 391 336 4845-060 GERES 

- O combate à precarie- 
dade no emprego depende 
não apenas das qualifica- 
ções, sejam elas quais fo- 
rem. Depende também das 
qualificações certas para 
responder à oferta de em- 
prego que os empregadores 
efectivamente têm para ofe- 
recer no mercado de traba- 
lho. E depende também da 
capacidade para criar novos 
negócios, novos projectos e 
novas empresas por parle 
dos jovens. Na responsabili- 
dade que ao Governo cabe 

mente ultrapassado e esgo- 
tado com um défice que nos 
levaria depressa à falência. 
Encontrou um país com ní- 
veis de organização empre- 
sarial muito baixos, com uma 
fraca eficiência organizativa 
no sector público, e, em ter- 
mos colectivos, com um bai- 
xíssimo nível de escolaridade 
e qualificação profissional. 
São estes factores que nos 
impedem de sermos mais 
competitivos e concorrenci- 
ais. É a mudança desta situ- 
ação, e não quaisquer outras 

Perfil 

a 

Laurentino José Monteiro de Castro 
Dias nasceu em Fafe, em 4 de Fevereiro de 
1954. Após os estudos primários e secun- 
dários, matriculou-se na Faculdade de 
Direito de Coimbra, onde se licenciou. 

Muito cedo se começou a interessar pela actividade polí- 
tico-partidária, exercendo, desde 1982a2005, as funções 
de presidente da Assembleia Municipal de Fafe. 

Militante do Partido Socialista desde 1985, preside à 
assembleia geral da Secção de Fafe do PS, membro da 
Comissão Política Distrital de Braga do mesmo partido, 
por quem foi deputado nas V, VI, VII, VIII, IX eX legislaturas, 
durante as quais exerceu as funções de vice-presiden te do 
grupo parlamentar do PS; coordenador do grupo parla- 
mentar socialista para a área do desporto; presidente da 
Comissão Eventual para a análise e a fiscalização dos 
bens públicos envolvidos no Euro2004; vice-presidente da 
Comissão de Negócios Estrangeiros, Comunidades e Coo- 
peração; membro da Comissão Parlamentar de Assuntos 
Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias; da 
Comissão Parlamentar de Juventude e Desporto; da Co- 
missão Parlamentar de Educação, Ciência e Cultura; da 
Comissão Eventual de Verificação de Poderes; da Comis- 
são Parlamentar de Inquérito aos Actos do Governo e Ad- 
ministração no Processo da Fundação para a Prevenção 
e Segurança; da Comissão Parlamentar de Inquérito 
para a Apreciação dos Actos do Governo referentes ao 
Processo de Aceitação de Acções da SAD do Benfica e Ga- 
rantia de Dívidas em execução; do Grupo Parlamentar de 
Amizade Portugal- Brasil; e presidente da secção parla- 
mentar portuguesa da Associação de Parlamentares Eu- 
ropeus por África (AWEPA ). 

Presentemente, exerce as funções de Secretário de Esta- 
do da Juventude e do Desporto no actual Governo. 

implementámos o Progra- 
ma "Ninhos de Empresas" e 
desenvolvemos nas escolas 
e nas instituições do ensino 
superior uma campanha de 
cultura e espírito de empre- 
endorismo. 

O Governo quando to- 
mou posse em 2005 encon- 
trou em Portugal uma econo- 
mia em grave crise, um mo- 
delo competitivo completa- 

promessas ou discursos de- 
magógicos, que pode vir a 
dar os empregos que todos 
queremos. É para esta mu- 
dança que todo o Governo 
trabalha com determinação e 
empenho, todos os dias, 
desde que tomou posse em 
Março de 2005. 

O acesso dos jovens à 
habitação, como forma de 

* 

estimular uma juventude 
emancipada, é outra grande 
aposta da SEJD. A falta de 
emprego e os juros eleva- 
dos não serão "travões" es- 
trangulantes dessa politica? 

- Este problema não é 
exclusivo de Portugal. É igual 
ao de todos os outros paí- 
ses, inclusive os países mais 
ricos e desenvolvidos. A solu- 
ção não está no medo ou no 
receio de enfrentar a realida- 
de, está exactamente na ati- 
tude oposta, de enfrentá-la 
com coragem e determina- 
ção. Ter a coragem para pros- 
seguir um caminho de reno- 
vação, de inovação, de per- 
manente aprendizagem, de 
exigência e de qualidade. 
Neste momento há portu- 
gueses, e empresas portu- 
guesas, que conseguem 
singrar e ter êxito no merca- 
do global. O que demonstra 
que é possível alcançar este 
objectivo, e que o Governo 
está a fazer bem o seu traba- 
lho. A meta do défice para 
este ano tinha sido fixada em 
4,6% e fomos capazes de 
nos ultrapassarmos e atin- 
gir os 3,9%. 

Embora consagrado 
constitucionalmente, "o di- 
reito de todos à cultura físi- 
ca e ao desporto", comoim- 
prescindívelapoio do Esta- 
do na promoção e estímulo 
dessas práticas, ainda não 
é observado nas zonas 
mais carenciadas. Porquê? 

- As zonas mais carenci- 
adas são aquelas onde 
mais cidadãos têm menos 
condições de acesso à prá- 
tica desportiva. Onde o rácio 
de "m2 de infra-estruturas 
desportivas por habitante" é 
inferior à média nacional. As 
zonas mais carenciadas 
para a prática desportiva em 
Portugal encontravam-se 
em primeiro lugar nas zonas 
urbanas de Lisboa e Porto, e 

nalguns concelhos do país 
quer do interior quer do litoral. 

Quando o Governo to- 
mou posse, em Março de 
2005, e segundo um estudo 
do Eurobarómetro, Portugal 
ocupava o desonroso último 
lugar entre os então 25 paí- 
ses da União Europeia em 
termos de prática desportiva 
dos cidadãos. Só 23 % da 
população fazia regularmen- 
te desporto, e as mulheres 
representavam um défice 
ainda maior. Cerca de "1/4" 
dos Concelhos nem sequer 
possuíam um campo relva- 
do de dimensões para se jo- 
gar futebol. 

Mas estes dados estive- 
ram sempre escondidos da 
percepção dos cidadãos, 
por causa dos êxitos extraor- 
dinários de alguns poucos 
atletas e equipas, e de algu- 
mas medalhas que se iam 
ganhando. Portanto encon- 
trámos uma situação em 
que os grandes resultados e 
êxitos do alto-rendimento 
não eram suficientes para 
arrastar a população portu- 
guesa a praticar desporto. 
Talvez por transformarem os 
cidadãos mais em especta- 
dores de televisão ou de ban- 
cada do que em efectivos 
praticantes regulares da ac- 
tividade física e desporto. 

No Programa do Gover- 
no, e na nova Lei de Bases 
da Actividade Física e do 
Desporto que publicámos 
em 2007, optámos por um 
caminho diferente e defini- 
mos com clareza a nossa 
prioridade. Optámos por um 
Desporto para Todos. Esta 
opção tem um nome. Cha- 
ma-se "uma visão de serviço 
público para o desporto". Es- 
colhemos o objectivo da "ge' 
neralização da prática des- 
portiva para todos os portu- 

(Continua na pág. '•9 
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Laurentino Dias, S. E. da Juventude e Desporto. 

Aprendi, em criança, a conhecer e a gostar do Gerês 

gueses, investindo também 
num desporto ao serviço da 
saúde, do bem-estar e da 
qualidade de vida dos cida- 
dãos, capaz de lutar contra o 
sedentarismo e a obesida- 
de. E também num desporto 
ao serviço da integração e in- 
clusão social. Ou seja, equi- 
librámos melhor o investi- 
mento e os recursos, sem 
deixar de continuarmos a 
apoiar o sub-sector do alto- 
rendimento e dos Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos, e 
a modernização das federa- 
ções desportivas. 

Numa sociedade demo- 
crática como aquela em 
que vivemos, há valores 
específicos da prática des- 
portiva. como a transparên- 
cia e a verdade na gestão 
do desporto que, ultima- 
mente, e pelas razões que 
Se conhecem, têm sido 

postos em causa nos domí- 
nios do futebol de alta com- 
petição. 

Independentemente de 
ser um caso entregue, en- 
tretanto, aos tribunais, hou- 
ve quem estranhasse o si- 
lêncio, digamos estratégi- 
co, da SEJD nessa maté- 
ria... 

- Creio que fala de silên- 
cio referindo-se ao processo 
conhecido como "Apito Dou- 
rado". 

Estou e estarei em silên- 
cio quanto a esse processo. 

Outra coisa não deve fa- 
zer um titular de um Órgão de 
Soberania, Governo, quando 
determinada matéria está 
confiada a outro Órgão de 
Soberania, no caso, os Tribu- 
nais. 

Devo dar o exemplo de 
respeito pelo trabalho dos 
Tribunais e pela sua autono- 
mia sem interferências. 

Tv 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Bons olhos te vejam, amigalhote! A "ressaca 

Pascal" já passou?... 

- Para te ser franco, nem dela conta dei. Por dis- 

tracção minha, certamente... 

- Disfarças bem, não duvido. E como já te co- 

nheço, por aqui me fico. 

- É contigo, pá. Não sou obrigado a ver tudo, 
como deves reconhecer. 

- Claro que não. Mesmo assim, não falta quem 
veja e diga o contrário... 

- Pois é. Pior do que ser cego, é não querer ver, 
não é? 

- Dizem que sim, pá. Mas, por vezes, também há 

quem veja aquilo que mais ninguém vê... 

- Isso são miragens, homem! 

- E eu não sei, amigão?! É o faz de conta, que 

"bunda por aí. 

- Infelizmente, pá, infelizmente. As verdades 

custam a engolir a certa gente. 

- E de que maneira! O pior, para esses, é que os 

fuctos sempre foram, e continuam a ser, factos... 

- Ora nem mais! E, como já diziam os romanos, 
c""i tantos legados entre nós, "contra factos não há 

"cgutneníos"... 

Repórter Cama 

No âmbito das Pousa- 
das da Juventude, de que a 
de Vilarinho da Furna, em 
Terras de Bouro, é apenas 
um exemplo, está a regis- 
tar-se uma dinamização 
inusitada. Quer, sintetica- 
mente, concretizar o que se 
está a fazer, presentemen- 
te, nesse sector? 

- Como referi no início, a 
Secretaria de Estado da Ju- 
ventude e do Desporto e o 
Governo estão empenhados 
em estimular uma política 
de juventude que crie oportu- 
nidades para os jovens, per- 
mita desenvolver as regiões 
através do aproveitamento 
dos seus recursos endóge- 
nos, atraia o turismo, seja in- 
dutora de emprego e da pro- 
dução de serviços. Este tra- 
balho insere-se nessa es- 
tratégia de Desenvolvimento 
Sustentável que é a marca 
deste Governo. 

No caso das Pousadas 
da Juventude o nosso objec- 
tivo é incentivar a mobilidade 
geográfica dos jovens, nos 
âmbitos educativo, do mer- 
cado de trabalho e do lazer. 
Razão pela qual foram mo- 
dernizadas e requalificadas 
as Pousadas de Juventude 
de Castelo Branco, Portimão, 
Sintra, Évora, Penhas da 
Saúde, Foz do Cávado, S. 
Martinho e Vila Real de San- 
to António. 

A nova Pousada de Vilari- 
nho das Furnas vai ser inau- 
gurada em Maio . São cerca 
de 200 quartos numa unida- 
de hoteleira de grande nível 
para a juventude e suas famí- 
lias. 

Foi uma grande aposta 
nossa e um grande investi- 
mento numa região que pre- 
cisa de um Turismo mais for- 
te para o seu desenvolvi- 
mento 

Será um orgulho para 
nós mas também para o 
Gerês e o concelho de Ter- 
ras do Bouro. 

Tendo as suas raízes fa- 
miliares em Fafe, quem o 
conhece de perto sabe da 
sua afeição especial, desde 
criança, pela região do Ge- 
rês, onde, aliás, dispõe de 
uma residência de férias. 

Guarda, ainda, certa- 
mente, gratas recordações 
desses tempos de infân- 
cia... 

- Aprendi ainda criança a 
conhecer e gostar do Gerês. 
Acompanhava então a minha 
avó que todos os Setembros 
vinha para as Termas. 

Aprendi a conhecer e a 
gostar também dos geresia- 
nos. A D. Alice Moura, em 
casa de quem a minha avó 
se instalava. Grande mulher 
que me apaparicava com 

mimo e fantásticos petiscos. 
E o patrão da casa, seu pai, 
que me levava pelos montes 
a conhecer o Parque e a per- 
ceber , ali na Portela do Ho- 
mem, que a Espanha .afinal, 
era aqui tão perto! 

Não espanta,por isso, 
que ainda hoje o Gerês 
seja o meu refúgio de tran- 
quilidade, paz e beleza de 
uma vida que nos traz sem- 
pre tão longe. 

Qual o balanço que, 
após dois anos de exercício 
de funções, nos poderá fa- 
zer sobre a sua experiência 
à frente da SEJD? 

- Um balanço positivo 
que nos permite olhar para 
os próximos 2 anos e acredi- 
tar que vamos cumprir o nos- 
so Programa e dar um contri- 
buto sério para a Juventude e 
o Desporto nacionais. 

A.M. 

mã fe 

má* o 

eém 

ORGULHO, SIM! 

f ara combater a in- 
fertilidade, o nosso país 
importa uma quantidade 
significativa de esperma- 
tozóides de Espanha. Isto 
acontece, claro, porque 
não estamos dotados de 
bancos de recolha de es- 
perma que nos permita 
prescindir 

de atravessar a fronteira para colher o pre- 
ciso sémen, principal patrocinador da vida. 

A Universidade do Porto ficou de, no ano 
passado, criar o primeiro banco público de 
esperma e óvulos em Portugal, onde pode- 
riam recorrer casais inférteis. Mas como 
isso acarreta despesas à Administração da 
Saúde, suportando os encargos com as 
análises clínicas dos potenciais dadores, 
duvido que se tenha concretizado a vontade 
daquela Universidade, até porque a ginástica na contenção 
de gastos do Estado vem-se reflectindo em muitas áreas, 
nomeadamente na saúde, para mal de muitas maleitas 
dos portugueses. 

Não querendo discutir as opções orçamentais do país, 
que me perderia nesta e numa dezena de outras crónicas, 
tão complexa é essa matéria, gostaria apenas de salien- 
tar o quão grave é para a nossa identidade e orgulho, o re- 
curso ao país vizinho para colher a matéria prima da nos- 
sa reprodução. 

ARQUITECM, ENGENHARIA I ABRAS, LDA, 
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Nós, portugueses, outrora senhores dos mares, das 
descobertas, dos novos mundos, das colonizações, ca- 
valeiros e exímios manejadores de espada e paus, de 
sangue quente nas veias, machos de cognome, impla- 
cáveis arrunfadores de tudo quanto balance no raio de 
milha e meia, eis que nos vemos agora a ter de atraves- 
sar a fronteira de baldinho na mão, na mais humilhan- 
te pedinchice! Poça, poderemos ter de ir lá fora buscar 
chouriças, canas de pesca, solas de sapatos, atacado- 

res, médicos, enfermeiros, parteiras, ma- 
ternidades... mas sémen, não! 

Imagino bem o drama vivido pelos ca- 
sais que lutam, com coragem e sem nun- 
ca desistir, contra a partida que as suas 
naturezas lhes pregaram. Para eles toda 
a solidariedade. Mas acredito que se 
lhes perguntarem se, como resposta à 
impossibilidade das suas naturezas, po- 
derem vir a usufruir da boa vontade uma 
doação de sémen ou óvulos, acredito que 

a iriam preferir das entranhas dos homens e mulheres 
do seu país. 

E não me venham com a treta de, porventura, enten- 
derem esta pretensão como alguma espécie de xeno- 
fobia. É orgulho, sim, apenas! 

(IN)DIRECTAS 

Afinal, e a dar crédito ao que se fez constar, toda a 
agitação registada em torno da polémica formação 
académica de José Sócrates, acabou por parir um 
rato. Pelo menos, para já. 

E, com estas e com outras fofoquices, os reais 
problemas que preocupam os portugueses passam 
ao lado de quem os deveria atacar de frente. Qual 
será o tema da próxima novela ? 

Observador 
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